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exercícios, materiais a serem trabalhados em aula, para a troca de materiais didáticos e 

trabalhos. Também, para agilizar a comunicação e aproximar os alunos dos professores.  Em 

quarto lugar, aparecem 8,6% (12 professores) que acreditam que a comunicação por e-mail 

possibilita mais agilidade e acesso dos alunos aos professores e é uma forma de facilitar e 

complementar o processo educacional, com pouca invasão de privacidade e permite a eles 

cumprirem as atividades pedagógicas a contento, pois ajuda no processo didático/acadêmico 

como suporte às aulas presenciais e para os questionamentos e facilita o roteiro das aulas.  

 Dos 20 (vinte) professores da amostra, que lecionam em instituições privadas, que 

responderam NÃO, as justificativas foram as seguintes: 

09 professores – Responderam NÃO, porém não justificaram. 

01 professor – Respondeu que não tem costume. 

04 professores – Justificaram que é para manter a privacidade. 

01 professor – Respondeu que divulga raramente, pois tem “medo”. Ele não esclareceu o por 

quê do medo. 

01 professor – Justificou que tem e-mail da faculdade e os alunos têm livre acesso; ele não 

divulga e-mail pessoal. 

02 professores – Justificaram que é para evitar sobrecarga de mensagens em suas caixas 

postais. 

01 professor – Justificou que a quantidade de alunos é muito grande e que não haveria tempo 

para ler e responder a todos. 

01 professor – Justificou que restringe o relacionamento com alunos na sala de aula e no 

campus da universidade. 

Percebeu-se que os professores que não divulgam seus e-mails aos alunos, não querem 

ter sua privacidade invadida (4), não querem ter suas caixas postais de e-mail sobrecarregadas 

(2), restringem o relacionamento com alunos no ambiente universitário (1), sente “medo” e 

não justificou as causas (1) e os demais não divulgam por falta de tempo e de costume. 

Nenhuma das justificativas contribui para refutar as hipóteses formuladas, portanto elas, as 

justificativas, não têm fundamentação científica, pois percebe-se que os professores não 

argumentam de forma que entendam a comunicação on-line, por e-mail, como não 

contributiva para formar um diálogo pedagógico com os alunos e, também, não podem avaliar 

o uso do e-mail para comunicação com os alunos, pois não o usam para esse fim. 

Dessa forma, tem-se opiniões que ajudam a confirmar a hipótese (H3): “A comunicação on-

line entre professores e alunos universitários permite a extensão do diálogo pedagógico e 

complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais”, e (H4):   “O uso da 
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comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro que contribui para o 

estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” pois afirmaram ser uma forma 

rápida, eficaz de comunicação e que a disponibilizam para enviar materiais de apoio didático 

e orientá- los. Entende-se, com isso, que há extensão do diálogo iniciado em sala de aula e que 

os professores e alunos enviam e recebem, além de materiais e questionamentos para 

esclarecer dúvidas, comunicados após as aulas presenciais. Para melhor visualizar essa 

afirmação, mais adiante, poder-se-á observar outras colocações dos docentes coletadas na 

pesquisa e que poderão ser verificadas nas respostas das questões 8 e 9. 

 

4. PROFESSORES COM PÁGINAS (HOME PAGE) NA INTERNET 

 

 A questão de nº 7 permitiu verificar se os professores possuem no ciberespaço um site 

ou uma home page para disponibilizá- lo aos seus alunos. Essa questão é fechada, pois 

somente interessava saber se os professores dispunham de uma página na Internet, de criação 

própria, para disponibilizar materiais de apoio didático aos estudantes. A tabela n º 12 

apresenta as respostas, com os grupos de professores de instituições públicas e instituições 

privadas. 
Tabela nº 12 – Respostas da questão de nº 7 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

7 Você possui um 
site/home page no 
ciberespaço para 

disponibilizar 
materiais de apoio 
didático aos seus 

alunos?  

07 07 50% 50% 51 109 32 % 68% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 7 da pesquisa - Professores . 
 

 Nesta questão, pôde-se perceber que, se somados os dois tipos de instituição, os 

professores que possuem um site/home page da amostra totalizam aproximadamente 34% (58 

professores). Esse número, provavelmente, não é maior, pois para se manter um site ou uma 

home page no ambiente virtual é necessário que se tenha tempo. Além disso, também se faz 

necessário um investimento mensal de dinheiro para que o professor possa manter sua página 

atualizada e isso poderá obrigá- lo a pagar para um profissional da área para mantê- la e fazer 
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as alterações necessárias. Entretanto, é importante terem aparecido esses dados, pois 

demonstram que, na atualidade, há professores interessados em utilizar o ambiente virtual 

para “hospedar30” uma home page com fins acadêmicos. 

 É também interessante comentar que se pôde observar que o percentual 50% (sete) do 

grupo de professores de instituições públicas  possuem um site pessoal no ciberespaço, 

enquanto que 32% (51) dos professores de instituições privadas, o têm. Como a pesquisa foi 

elaborada por amostra de conveniência, ou oportunidade, caso esse percentual seja projetado 

aos professores do Estado de São Paulo, ter-se-ia uma quantidade de, aproximadamente, 

26.548 professores, pois, como apontou-se nesta tese, segundo o MEC, existem 

aproximadamente 73.767 professores, sendo que 43.788 são do sexo  masculino e 29.979 do 

sexo feminino. Desse total, 16.357 são de instituições públicas e 57.410 são de instituições 

particulares. 

 

5. A UTILIZAÇÃO DA COMUNICAÇÃO ON-LINE PELOS 

PROFESSORES 
 

 A questão de nº 8 foi de caráter relevante na pesquisa, pois permitiu verificar se os 

professores utilizam a comunicação on-line para enviar materiais de apoio didático aos seus 

alunos. Essa questão permitiu entender, além do uso desse tipo de comunicação, os tipos de 

materiais que os professores enviam e quais os motivos dessa escolha de envio.  

A análise da questão nº 8 também permitiu entender o relacionamento criado no 

ambiente do ciberespaço e ajudou na confirmação das hipóteses de estudo codificadas como 

H3 e H4.  A tabela n º 13, a seguir, apresenta as respostas, com os grupos de professores de 

instituições públicas e instituições privadas. 

Tabela nº 13 – Respostas da questão de nº 8 da pesquisa – professores. 
Total = 174 professores  

 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 
PROFESSORES 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
8 Você envia materiais 

de apoio didático, 
como tarefa prévia, aos 
seus alunos para que 
eles trabalhem fora da 

sala de aula? 

11 03 78,5% 21,5% 118 42 73,8% 26,2% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 8 da pesquisa - Professores . 

                                                                 
30 Linguagem do segmento de informática; significa instalar, implantar um site ou uma home page no 
ciberespaço. 
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A pesquisa revelou, que, somados os dois grupos, 74% (129 docentes) dos professores, 

sejam eles de instituições públicas ou privadas, utilizam a comunicação virtual por meio de e-

mails para enviar materiais de apoio didático. Esse resultado configura um novo cenário no 

meio acadêmico universitário, pois constata que mais de dois terços da amostra estudada usa 

o e-mail para enviar  aos alunos materiais para que possam trabalhar fora da sala de aula. 

Trabalho para os alunos fazerem em casa não é novidade, pois é uma prática comum há 

muitos anos e foi assim que os estudantes brasileiros se acostumaram a estudar. Entretanto, 

os materiais de apoio didático e os trabalhos eram passados somente em sala de aula 

presencial. O que é importante, também, no estudo desta tese é exatamente verificar se há o 

uso da comunicação on-line para que os materiais de apoio didático cheguem às mãos dos 

alunos, além de, principalmente, verificar se esse tipo de comunicação contribui para 

complementar o ensino/aprendizagem no curso superior. A seguir, serão apresentadas as 

justificativas dos professores que participaram da pesquisa, tanto daqueles que afirmaram que 

usam a comunicação on-line para o envio de materiais de apoio didático, quanto dos 

professores que não fazem uso desse meio. 

As justificativas dos 11 (onze) professores da amostra, que lecionam em instituições 

públicas,  e que responderam SIM à pesquisa, serão apresentadas de forma agrupada por 

opiniões semelhantes, a seguir.  

03 professores – há mais facilidade de acesso aos materiais e isso possibilita mais 

comodidade, além dos alunos se manifestarem mais favoráveis. 

01 professor – é para praticar a dinâmica da disciplina. 

01 professor – ajuda a melhorar e reforçar o aprendizado. 

01 professor – permite uma distribuição de materiais de apoio didático com maior eficácia. 

01 professor – ajuda para dar mais agilidade. 

01 professor – nos cursos semestrais o tempo para cada disciplina é reduzido e a 

comunicação on-line é necessária à complementação. 

01 professor – essa forma é bastante eficiente e que funcionou bem todas as vezes que usou. 

01 professor – respondeu SIM, mas não justificou. 

 

 Dos 3 (três) professores da amostra que lecionam em instituições públicas que 

responderam NÃO, as justificativas foram as seguintes: 

01 professor – não envia, porque a maioria dos seus alunos não acessa e-mails com 

regularidade.  

01 professor – acha que as tarefas são importantes em sala de aula. 
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01 professor – respondeu que ainda não precisou. 

 Dos 118 (cento e dezoito) professores da amostra que lecionam em instituições 

privadas que responderam SIM, as justificativas foram as seguintes: 

24 professores – permite contato prévio dos alunos com as matérias das aulas, para que 

possam se antecipar ao conteúdo, fixar melhor os conceitos e irem mais preparados para as 

aulas. Ajuda na preparação do aluno para os debates em sala de aula e complementa as aulas. 

Melhora a qualidade do debate e das aulas. Também justificaram que os alunos podem ter 

contato antecipado com a matéria e chegarem mais preparados para aprofundar os assuntos na 

próxima aula e torná- la mais produtiva. 

31 professores – ajuda a otimizar o tempo em sala de aula e aprofundar conteúdos, adiantar 

conteúdos e tirar dúvidas, auxilia a intensificar o processo de ensino-aprendizagem para 

compreensão da disciplina, para complementação e reforço nas aulas, para reforçar o 

conteúdo e consolidar o aprendizado, agregar mais valor ao estudo, orientar e enviar 

bibliografia, sensibilizar os alunos para terem mais conhecimentos, estimular a participação 

dos alunos, permitir a eles trabalharem fora de sala de aula, para trocar materiais e descobertas 

referentes ao conteúdo da matéria. Justificaram, também, que serve como complemento de 

conteúdo das aulas presenciais e que auxilia no desenvolvimento dos alunos. 

 25 professores – facilita a distribuição de material didático para professores e alunos, pois 

reduz o custo de cópias, economiza e otimiza o tempo e ajuda a enviar informações extra-

aula, é mais fácil do que deixar na copiadora, ajuda a adiantar as tarefas para, assim, “dar 

conta” do conteúdo do programa, facilita o aprendizado, porque não há tempo suficiente em 

sala de aula para passar exercícios aos alunos e agiliza o tempo hábil deles, o processo de 

ensino, por enviar tarefas prévias e exercícios para melhorar o aprendizado em sala de aula. 

10 professores – ajuda no acompanhamento dos alunos, aumenta a praticidade e o tempo 

deles para estudar e enriquecer o conteúdo. Agiliza na orientação dos trabalhos e tarefas e 

esclarecimento de dúvidas para os alunos que faltaram a algumas aulas. Permite aos alunos 

que têm dificuldades estudarem mais e fazerem questionamentos na sala de aula. 

10 professores – acreditam na educação contínua, algo básico na atualidade, que é um projeto 

extra-classe de volume de trabalho/estudo e incentiva a leitura e a pesquisa fora de aula e que 

os alunos podem aumentar o conhecimento estudando fora da sala de aula; acrescenta nos 

trabalhos e diminui a procura de materiais na biblioteca. 

05 professores – há mais qualidade didática, pois proporciona mais reflexão sobre o que foi 

discutido em sala de aula e que os alunos se interessam mais sobre a disciplina ministrada. 

13 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 
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 Dos 42 (quarenta e dois) professores da amostra que lecionam em instituições 

particulares e que responderam NÃO, as justificativas foram as seguintes: 

14 professores – preferem entregar trabalhos e materiais de apoio em sala de aula, na 

copiadora e na biblioteca e somente usam a Internet para sanar dúvidas e marcar datas de 

entregas de trabalhos e TCC´s. 

05 professores – não enviam muitos materiais por falta de tempo, entretanto enviam 

exercícios e futuramente irão utilizar mais. 

01 professor – acredita que gera mais trabalho do que aprendizado. 

01 professor -   acha cansativo. 

01 professor – não envia, pois acredita que os alunos têm dificuldades em acessar a rede. 

01 professor – a comunicação on-line ainda não foi implantada na instituição. 

19 professores – responderam NÃO, mas não justificaram.  

 

Pôde-se perceber que 74% da amostra coletada, ou seja, 129 professores no total, 

utilizam o e-mail como meio de comunicação virtual para enviar materiais de apoio didático 

aos seus alunos. Isso ocorre tanto nas instituições públicas como nas privadas. Os motivos 

descritos como justificativas são expressivos, pois confirmam esse uso como uma forma de 

contribuir com os estudos e o desenvolvimento dos alunos.  

É possível fazer essa afirmação em decorrência dos resultados da pesquisa em que se 

pôde verificar, pelas respostas à questão nº 8, que questionava aos professores: Você envia 

materiais de apoio didático, como tarefa prévia, aos seus alunos para que eles trabalhem 

fora da sala de aula?, pois as respostas demonstraram que eles acreditam que o uso do e-mail 

para enviar materiais de apoio didático aos alunos permite que haja mais facilidade de acesso 

aos materiais e isso possibilita mais comodidade, além de eles se manifestarem favoráveis. 

Também justificaram que torna a disciplina a ser estudada mais prática e dinâmica, que 

melhora e reforça o aprendizado, pois permite uma distribuição de materiais de apoio didático 

com maior eficácia. Isso significa que os professores conseguem atingir a maioria dos alunos 

com o envio de materiais por e-mail. A pesquisa também revelou que os professores 

consultados justificaram que o envio de materiais de apoio didático, de modo on-line, otimiza 

o tempo, que é considerado reduzido em cursos semestrais, portanto os alunos têm na 

comunicação on-line uma forma de complementação do trabalho de sala de aula. 

As respostas, como justificativas à questão de nº 8 do questionário de pesquisa, 

contribuíram para ajudar a aconfirmar as hipóteses  H3 -  “A comunicação on-line entre 

professores e alunos universitários permite a extensão do diálogo pedagógico e complementa 
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o trabalho do professor após as aulas presenciais” e H4 -  “O uso da comunicação on-line 

permite aos professores o envio de um roteiro que contribui para o estudo prévio para que o 

aluno se prepare para a aula”, pois há, de forma intrínseca, argumentos que permitam isso.  

As hipótese H3 e H4 foram confirmadas em decorrência de respostas com significados 

relevantes como, por exemplo, os de professores que justificaram que o envio de materiais de 

apoio didático por e-mail aos alunos permite contato prévio deles com as matérias das aulas, 

para que possam se antecipar ao conteúdo, fixar melhor os conceitos e irem mais preparados 

para aprofundar os assuntos na próxima aula e torná- la mais produtiva, além de sanar dúvidas.  

Os pesquisados também confirmaram que contribui para intensificar o processo de 

ensino-aprendizagem para a compreensão da disciplina, para a complementação e reforço nas 

aulas e para consolidar o aprendizado, agregar mais valor ao estudo, orientar e enviar 

bibliografia, sensibilizar os alunos para terem mais conhecimentos. Justificaram, também, que 

serve como complemento de conteúdo das aulas presenciais e que auxilia no desenvolvimento 

dos alunos. 

Dessa forma, ao ler as justificativas das respostas SIM dos professores, tem-se a 

confirmação não só das hipóteses acima enunciadas, mas, também, inicia-se o raciocínio da 

argumentação que constituirá a resposta ao problema de pesquisa desta tese. 

As respostas escolhidas como NÃO, à questão de nº 8, não possuem argumentação no 

mínimo suficiente para refutar ou desqualificar as hipóteses  H3 e H4, pois não sustentam a  

coerência necessária para isso. Permite-se dizer tal afirmação, pois de 1 (um) professor da 

amostra que leciona em instituições públicas, obteve-se a justificativa de que “não envia, 

porque a maioria dos seus alunos não acessa e-mails com regularidade”, e isso ficou 

comprovado ao contrário na pesquisa em que se pôde constatar, da amostragem, que dos 728 

alunos que responderam à pesquisa, 666 (91,5%) têm computador em casa e 726 (99,7%) 

possuem endereços de e-mail31.  

Outros dois professores justificaram da seguinte forma: um “acha que as tarefas são 

importantes em sala de aula”  e outro respondeu que “ainda não precisou” usar a comunicação 

on-line com os alunos. Não há dúvidas de que as tarefas são importantes em sala de aula 

presencial e sempre serão, pois o ensino presencial é fundamental como foi apresentado no 

referencial teórico desta tese32, pois trata da relação pessoal entre professores e alunos, no que 

se refere ao contato presencial e humanístico. Entretanto, a justificativa do professor que 

                                                                 
31 Cf. a tabela 22 na página 188, que apresenta os dados iniciais da pesquisa sobre os alunos. 
32 Cf. Cap. II, pág. 22 – 49. 
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afirmou “ainda não precisei”, não deixa bases de coerência para que se possa pensar em uma 

dinâmica pedagógica, tanto presencial quanto virtual. 

  Dos 42 (quarenta e dois) professores da amostra que lecionam em instituições 

particulares e que responderam NÃO, obteve-se justificativas importante, porém também não 

foram suficientes para que as hipóteses H4 e H3 não fossem aceitas e confirmadas, pois 

preferir entregar materiais de apoio didático pessoalmente, em sala, ou deixá- los em 

copiadoras, ou, ainda, não terem tempo para utilizar o e-mail para o envio desses materiais, 

não reflete ou fundamenta, de forma intrínseca, um argumento que sustente que esse tipo de 

comunicação não seja útil para contribuir com os alunos de forma rápida, para que eles 

recebam textos, apostilas e outros materiais de uso tanto em sala de aula quanto fora dela, haja 

visto que a maioria dos professores, 73,6% (117 professores), justificaram que contribui e 

permite aos alunos que recebam esses materiais e se preparem para as aulas.    

 A próxima questão, nº 9, será apresentada a seguir de forma comentada e contribuirá 

para dar seqüência ao raciocínio até aqui desenvolvido no trabalho de pesquisa. 

 

6. A SOLICITAÇÃO DE ORIENTAÇÕES ON-LINE PELOS ALUNOS 

 

 A questão de nº 9 permitiu verificar se os alunos utilizam a comunicação on-line para 

solicitar orientações sobre o conteúdo das matérias que estudam em seus cursos superiores.  

A análise da questão nº 9 permitiu entender quais são as necessidades dos alunos em 

relação ao entendimento da matéria e, em decorrência disso, a sua solicitação de orientações 

aos seus professores.  

A tabela n º 14, a seguir, apresenta as respostas com os grupos de professores de 

instituições públicas e instituições privadas. 

 

Tabela nº 14 – Respostas da questão de nº 9 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  

 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
9 Seus alunos lhe 

solicitam orientações 
sobre o conteúdo das 

suas aulas por e-mail? 

02 12 14,2% 85,8% 82 78 51,2% 48,8% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 9 da pesquisa - Professores . 



 159 

Na tabela nº 14, pôde-se verificar que somados os dois grupos representam 48,3% (84 

docentes) dos professores da amostra estudada, que  recebem comunicação virtual por meio 

de e-mails dos seus alunos que solicitam orientações sobre os conteúdos das aulas. Em contra 

partida, percebe-se que 51,7% (90 docentes) dos professores não são solicitados. 

Dos 14 professores que lecionam em faculdades públicas, apenas dois recebem 

solicitações por e-mail dos alunos para orientações; e dos 160 professores que lecionam em 

faculdades privadas, 82 deles são solicitados pelos alunos de modo on-line, por e-mail, para 

oferecerem orientações complementares após as aulas sobre assuntos do conteúdo 

programático dos cursos. 

As justificativas dos 02 professores que lecionam em universidade pública e 

responderam SIM à pergunta foi: 

01 professor – consiste em sanar dúvidas diversas. 

01 professor – entrega e revisão de trabalhos em desenvolvimento. 

  

 As justificativas dos 82 professores da amostra coletada que lecionam em instituições 

privadas foram as de que seus alunos solicitam: 

45 professores – orientações das matérias e temas apresentados e desenvolvidos em sala de 

aula, sobre dicas de leituras, tópicos de aulas, conteúdos de provas, sobre os materiais de 

aulas, para indicar artigos e livros para complementar o que é dado em sala de aula, sobre 

dúvidas quanto às correções de trabalhos, para explicações complementares de dúvidas, 

esclarecimentos conceituais e solução de exercícios e aprofundamento de assuntos das aulas. 

08 professores – indicações de leituras, bibliografia complementar, orientações de trabalhos e 

textos, informações sobre endereços de sites para pesquisa, informações sobre as apostilas e 

metodologia. 

15 professores – orientações sobre dúvidas de trabalhos a serem apresentados e entregues, 

orientações específicas sobre o TCC, formatação de trabalhos quanto à metodologia, trabalhos 

e atividades para alunos que estão sob licença, correção de textos e de trabalhos em geral e 

eventos do mercado de trabalho. 

02 professores – orientam, não com muita freqüência, mas atendem prontamente. 

06 professores – esclarecimento sobre o conteúdo da matéria perto de datas de provas e 

antecipação de conteúdo de aulas. 

02 professores – orientações sobre faltas, quesitos da matéria e comunicados. 

04 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 
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 Nas justificativas dos 82 professores que responderam SIM na questão de nº 9, pôde-

se observar que mais da metade deles (45 professores) são solicitados pelos alunos, por e-

mail, para orientações das matérias e temas apresentados e desenvolvidos em sala de aula. 

Também são solicitados para oferecerem dicas de leituras e esclarecimentos de tópicos de 

aulas, conteúdos de provas, sobre os materiais de aulas, para indicar artigos e livros para 

complementar o que é dado em sala de aula.  

 Mesmo não ocorrendo a solicitação de todos os professores pelos alunos no ambiente 

on-line, até porque nem todos os alunos possuem dúvidas, é possível notar que há o uso da 

comunicação virtual no ciberespaço, por e-mail, pelos alunos para que possam continuar 

recebendo orientações dos professores no ambiente virtual. Isso denota uma ocorrência que é 

proveniente do uso da tecnologia e a constatação de que 87,5% (140) dos professores de  

instituições privadas e 85,7% (12) dos professores que lecionam em instituições públicas, do 

total da amostra, divulgam seus e-mails pessoais aos alunos, isso permite que exista a 

comunicação dos alunos para solicitar as orientações reveladas pela questão de nº 9. 

 Tem-se, então, que a questão de nº 9 contribui também para ajudar na fundamentação 

e confirmação das hipóteses codificadas como  H3 -  (“A comunicação on-line entre 

professores e alunos universitários permite a extensão do diálogo pedagógico e complementa 

o trabalho do professor após as aulas presenciais.”), H4 -  (“O uso da comunicação on-line 

permite aos professores o envio de um roteiro que contribui para o estudo prévio para que o 

aluno se prepare para a aula .”) e H2 – (“A comunicação no ciberespaço gera uma nova 

cultura no relacionamento pedagógico e no comportamento dos alunos e professores 

universitários.”), pois se há a comunicação entre os professores e os seus alunos e se nessa 

comunicação, como já se apresentou fundamentos essenciais até esta parte do texto, se 

confirmam os enunciados das hipóteses e respondem, em parte, o objeto de estudo da tese. A 

próxima questão a ser apresentada e comentada é a de nº 10.   

 

7. ORIENTAÇÕES DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 

(TCC) ON-LINE 
 

 A questão de nº 10 permitiu verificar se os professores utilizam a comunicação on-line 

para orientações sobre o trabalho de conclusão de curso (TCC) em seus cursos superiores.  

A análise dessa questão possibilitou entender quais são os motivos pelos quais os 

professores oferecem ou não orientação via on-line. A tabela n º 15, a seguir, apresenta as 
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respostas com os grupos de professores de instituições públicas e instituições privadas, com as 

justificativas na seqüência. 

 
Tabela nº 15 – Respostas da questão de nº 10 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

10 Você costuma fazer 
orientações de 

trabalhos de conclusão 
de curso – TCC via on-

line? 

07 07 50% 50% 72 88 45% 55% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 10 da pesquisa - Professores . 
 

 A tabela nº 10 permite estabelecer que, da amostra, 45,4% (79 docentes) do total de 

professores, tanto dos que lecionam em instituições públicas quanto privadas, adotam a 

comunicação on-line como meio para orientação de trabalhos de conclusão de cursos 

(TCC´s). Normalmente, o que se percebe em finais de períodos letivos nas universidades que 

possuem o TCC é uma movimentação que inclui professores-orientadores e alunos-

orientandos. É comum observar cenas de orientação nos ambientes diversos dos campi 

universitários, em que os orientadores se reúnem com seus orientandos nos locais mais 

simples como, por exemplo, bancos, mesas nas cantinas, bibliotecas, nas salas (antes de 

iniciar as aulas) e nos corredores da instituição. 

 Provavelmente, essas formas de reunião, que são pouco confortáveis, ocasionam parte 

da motivação da adoção, por alguns professores, da orientação on- line de TCC´s, como se 

poderá verificar por meio das justificativas dadas. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 07 deles responderam SIM 

e justificaram da seguinte forma: 

02 professores – orientam TCC´s por e-mail pela rapidez e facilidade de comunicação. 

01 professor – permite sanar dúvidas e ajuda os alunos a progredirem com seus TCC´s. 

02 professores – enviam por e-mail a revisão do TCC. 

01 professor – os encontros presenciais são cada vez mais difíceis em função das agendas do 

orientando e do orientador. 

01 professor – orienta, pois os alunos estão habituados a usar a Internet com freqüência. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 07 deles responderam NÃO 

e justificaram da seguinte forma: 
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02 professores – ainda não orientaram TCC´s. 

01 professor – prefere orientar presencialmente. 

04 professores – responderam NÃO, mas não justificaram. 
 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 72 deles responderam 

SIM e justificaram da seguinte forma: 

43 professores – pela facilidade e agilidade de comunicação que permite adiantar o 

desenvolvimento do trabalho, para agilizar as etapas de correção, para dar respostas imediatas 

e intensificar as trocas de informações, para resolver dificuldades e possibilita documentar as 

orientações. Justificaram também que permite trabalhar e orientar o TCC em outros horários 

em casa, o que facilita o processo de orientação e reduz custos para os alunos. 

15 professores – é mais uma maneira de orientar os alunos em casa devido ao pouco tempo 

deles. Permite esclarecer dúvidas, facilita a correção e indicação de materiais e ajuda a manter 

o andamento do trabalho com as revisões on-line com mais diálogos. 

11 professores – ajuda a reduzir as dificuldades do tempo presencial e agiliza as correções do 

texto, facilita a leitura, pois os alunos, às vezes, não têm tempo para reuniões; porque 

acompanhar todos os alunos presencialmente toma muito tempo e não dá para fazer todos os 

encontros presenciais. 

03 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 

 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 88 deles responderam 

NÃO e justificaram da seguinte forma: 

19 professores – ainda não orientaram TCC. 

42 professores – responderam NÃO, mas não justificaram. 

23 professores – preferem orientar pessoalmente, apesar de utilizarem o e-mail para enviar 

instruções. 

03 professores – responderam NÃO, porém justificaram que se comunicam por e-mail 

somente para questões pontuais, às vezes. 

01 professor – por falta de tempo. 

 

 A análise das respostas da questão de nº 10 (Você costuma fazer orientações de 

Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC -  via on-line?), deixou claro que, mesmo não 

sendo, ainda, adotada pela maioria dos professores que compõem a amostra, há a adoção da 
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comunicação por e-mail por parte dos professores universitários, que vêem nisso uma forma 

de facilitar o trabalho de orientação. 

 Por um lado, percebeu-se que 45,4% dos docentes da amostra (79) que escolheram 

SIM como resposta utilizam esse meio de comunicação para fins diversos como, por 

exemplo, correção de textos, leitura do trabalho, ajustes de formatação e metodologia, 

esclarecimento de dúvidas, envio de textos por e-mail, troca de informações, indicação de 

textos e livros para leitura, ajuste de partes do TCC, responta às perguntas e dúvidas dos 

orientandos de forma imediata, orientação a distância em casa, marcação de reuniões 

presenciais por meio de e-mail, além dos professores terem especificado que agiliza o 

processo e diminui as dificuldades do encontro presencial para orientações. 

 Uma das particularidades importantes apontadas pelos professores foi em relação ao 

tempo livre para encontros presenciais, em que afirmaram sobre a dificuldade dos alunos em 

conseguirem tempo para orientações presenciais. 

 Por outro lado, pôde-se perceber que 54,6% dos professores que compõem a amostra 

escolheram a alternativa NÃO, da pergunta de nº 10. Entretanto, apesar de serem a maioria 

em termos percentuais, as agumentações não ofereceram sustentação para que não se possa 

afirmar sobre a importância da orientação de TCC´s de modo on-line. Dos sete (07) 

professores que lecionam em instituições públicas e responderam NÃO, dois deles (02) 

justificaram que ainda não orientaram TCC´s, portanto, em orientações futuras poderão adotar 

o e-mail como forma de orientação; um (01) professor justificou que prefere orientar 

presencialmente e quatro (04) responderam NÃO, mas não justificaram. 

 Dos oitenta e oito (88) professores, que lecionam em instituições privadas e 

responderam NÃO, 19 deles ainda não orientaram TCC, portanto, analogicamente, tem a 

mesma possibilidade de os professores públicos de adotarem o e-mail como forma de contato 

e orientação. Uma quantidade que chamou a atenção da resposta NÃO à questão de nº 10 foi a 

de 42 professores, entretanto não justificaram sua escolha. Assim, não se pôde concluir sobre 

eles, pois dedutivamente poderão adotar, ou não, o e-mail para orientação. Os vinte e três 

professores que preferem orientar pessoalmente demonstraram em suas justificativas que de 

vez em quando utilizam o e-mail para enviar instruções aos seus orientandos, apesar de terem 

escolhido a alternativa NÃO para responder a questão. 

A análise acima permite inferir que a comunicação on-line é um meio utilizado por 

professores para agilizar os encontros presenciais com os alunos, pois parte dos TCC´s 

recebem orientações virtuais e isso, segundo a maioria das respostas dos professores 

pesquisados, contribui para o desenvolvimento dos trabalhos. 
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Portanto, pôde-se, também, atribuir às respostas dos professores, quanto à questão de 

nº 10, que as hipóteses H1 -  “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos 

modifica o cotidiano do ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos 

conteúdos didáticos.”, H2 -  “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no 

relacionamento pedagógico e no comportamento dos alunos e professores universitários.”e 

H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a extensão do 

diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais.”, 

recebem mais fundamentações para que sejam confirmadas como respostas ao problema 

(objeto de estudo) desta tese. 

 Pode-se inferir essas afirmações pelo fato de que já se verificou e analisou as respostas 

constatando confirmações dos professores, que permitem, até aqui, confirmar as hipóteses 

apresentadas nas linhas acima. As hipótese H3 e H4, já haviam sido comentadas com base nas 

confirmações que foram apresentadas, neste texto, nas linhas até aqui dissertadas. As 

hipóteses H1 e H2 também começam a receber fundamentos para serem confirmadas, pois se 

há comunicação on-line entre professores e alunos com a ocorrência de solicitações de 

explicações complementares, pedidos de orientações quanto às dúvidas sobre trabalhos, 

tópicos das disciplinas, sobre exercícios, Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC´s), fora do 

ambiente acadêmico, está ocorrendo na atualidade foros de debates, comunicações constantes 

e troca de mensagens que constituem o chamado “bate papo”, mesmo que de modo não-

formal, para que alunos e professores possam discutir e discorrer sobre assuntos pertinentes 

aos trabalhos e às aulas. Portanto, está ocorrendo uma mudança no cotidiano, tanto na vida 

dos professores quanto dos alunos. Isso gera alterações nos afazeres e hábitos dos professores 

dentro de suas rotinas em seus lares e, consequentemente, eles se habituam a conviver com as 

atividades que desempenhavam somente no ambiente acadêmico de forma presencial. Para 

dar seqüência ao raciocínio até aqui desenvolvido, será apresentada, a seguir, a análise da 

questão de nº 11. 

 

8. PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES EM FORUNS DE DEBATES 

 

 A questão de nº 11, permitiu verificar se os professores participam via on-line de foros 

de debates com seus alunos.  

A análise dessa questão possibilitou entender quais são os motivos pelos quais a 

maioria dos professores não participam de debates via on-line e percebe-se que esse espaço 
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virtual é mais utilizado pelos alunos do que pelos professores (ver a análise da questão nº 14 

do questionário-alunos, mais adiante neste texto). A tabela n º 16, a seguir, apresenta as 

respostas, com os grupos de professores de instituições públicas e instituições privadas, 

seguidas das justificativas. 

 
Tabela nº 16 – Respostas da questão de nº 11 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
11 Você participa, via on-

line, de foros de 
debates com seus 

alunos?  

01 13 07% 93% 19 141 11,9% 88,1% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 11 da pesquisa - Professores . 
 

   Os resultados apresentados na tabela da questão de nº 11 demonstram que somente 

11% dos professores que compõem a amostra participam de foros debates com os alunos no 

ambiente virtual.  A seguir, serão apresentadas as justificativas e adiante os comentários 

analíticos. 

 Apenas 01 (7%) professor que leciona em instituição pública respondeu SIM à 

questão e não apresentou justificativa. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 13 responderam NÃO e 

apresentaram as seguintes justificativas: 

01 professor – por falta de tempo. 

01 professor – por opção própria. 

01 professor – por não ter acesso a grupos on-line. 

02 professores – preferem debater em sala de aula presencial. 

01 professor – porque não sabe como acessar. 

07 professor – não justificaram.   

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 19 (11,9%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 

12 professores – é um espaço bom para discussão e integração com os alunos, permite 

ampliar a troca de experiências por ser um espaço de trabalho produtivo e ser uma experiência 

que favorece a comunicação on-line com os alunos de forma rápida, eficaz e aumentar o 

tempo de contato com os alunos e para expandir o conhecimento para além da sala de aula. 
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07 professores – participam quando percebem a necessidade de esclarecer ou colaborar para 

o aperfeiçoamento e o desenvolvimento dos debates dos alunos, para trabalhos a distância, 

para opinar quando os alunos estão debatendo algo; participa não só com os alunos, mas 

também os convida para se inscreverem em sites de comunicação e abre discussão sobre a 

temática, caso tenha relação com a disciplina. 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 141 (88,1%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 

21 professores – nunca tiveram oportunidade para participar.  

68 professores – responderam NÃO, porém não justificaram. 

32 professores – não participam, pois há falta de tempo. 

10 professores – preferem debates em sala de aula. 

04 professores – ainda não há hábito nem disponibilidade da faculdade. 

05 professores – não participam porque não têm interesse e não gostam. 

01 professor – observou que nem sempre esses espaços funcionam como espaço acadêmico e 

muitas vezes se tornam espaços para fofocas e comentários pouco instrutivos. 

 

 As justificativas dos 19 professores que escolheram SIM como resposta à questão de 

nº 11 foram coerentes com o objetivo a que eles se propõem. Eles responderam SIM e 

afirmaram que participam dos foros de debates com os alunos para integração, ampliação de 

troca de experiências no ciberespaço e aumento do contato com seus alunos. 

 Nas justficativas dos professores que escolheram NÃO como alternativa, chama a 

atenção que 74 do total dos professores (43%) não justificaram sua escolha; 33 (19%) do total 

justificaram que não participam por falta de tempo; 21 deles (12,2%) nunca tiveram 

oportunidade para participar, o que indica que eles, provavelmente, querem participar. Apenas 

18 deles, quando somados os que preferem debates em sala de aula e que não têm interesse, 

demonstram que não querem participar, por sua livre vontade.  

 O direcionamento desta análise, dedutivamente, conclui que não há uma reprovação 

por parte dos professores em participar de foros de debates com os alunos no ambiente virtual, 

pois as respostas das questões anteriores, já analisadas, reforça essa idéia. Tem-se até o 

presente, que os grupos virtuais para foros de debates são um espaço mais reservado em que 

os alunos trocam idéias, comunicados e constroem uma comunidade discente não-formal. 

 A próxima questão a ser apresentada demonstrará o tempo utilizado semanalmente 

pelos professores para realizarem a comunicação on-line com seus alunos. 
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9. TEMPO SEMANAL DISPONIBILIZADO PELOS PROFESSORES 

PARA COMUNICAÇÃO ON-LINE 
 

 A questão de nº 12 permitiu verificar quanto tempo por semana os professores 

disponibilizam para a comunicação on-line com seus alunos.  

A tabela n º 17, a seguir, apresenta as respostas com os grupos de professores de 

instituições públicas e instituições privadas, seguidas da análise. 

Tabela nº 17 – Respostas da questão de nº 12 da pesquisa – professores. 
Total = 174 professores  

 14 professores de insti tuições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 
Questão nº 12 

Aproximadamente, quanto tempo por semana você disponibiliza para utilizar a comunicação on-line com seus 
alunos?  

QUANTIDADE 
DE 

HORAS/SEMANA 

PROFESSORES DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

PROFESSORES DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

Até 1 hora 7 50% 53 33,13% 

Até 2 horas 4 28,7% 34 21,25% 

Até 3 horas 0 0 18 11,25% 

Até 4 horas 0 0 14 8,75% 

Acima de 4 horas 1 7,1% 27 16,87% 

Não responderam 2 14,2% 14 8,75% 

TOTAIS 14 100% 160 100% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 12 da pesquisa - Professores . 
 

 Para entender os números revelados pela pesquisa na tabela nº17, é preciso resgatar 

alguns números de resultados já apresentados como, por exemplo, 87,3% (152) divulgam seus 

endereços de e-mail, 34% (58) possuem e mantêm um site/home page para disponibilizar 

materiais de apoio didático aos seus alunos, 74% (129) enviam materiais de apoio aos alunos, 

48,3% (84) dos professores são solicitados, via e-mail, por seus alunos para fazerem 

orientações e explicações complementares sobre os conteúdos das aulas, além de troca de 

informações e materiais a serem utilizados em sala de aula, 45,4% (79) dos professores fazem 

orientações de TCC´s de modo on-line e 11,5% (20) participam de debates no ciberespaço 

com os alunos.  

 Os números acima ajudam a entender que por motivo pedagógico os professores 

disponibilizam acima de 4 (quatro) horas por semana, como no caso teve-se 16% (28) da 

amostra, para se comunicarem via on-line com seus alunos. Do total de professores da 

amostra, 56,3% (98) disponibilizam entre uma (1) e duas (2) horas por semana para se 
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comunicar com seus alunos. Ainda, tem-se 34,5% (60) dos professores que disponibilizam 

entre 3 e acima de 4 horas por semana para esse tipo de comunicação.  

 Os dados apresentados são expressivos, pois a vida do professor fora do ambiente 

acadêmico é repleta de afazeres que se apresentam desde a preparação de aulas, passando por 

leituras de atualização, correção de trabalhos e provas, preenchimento de relatórios, planos de 

ensino, até produção de artigos e obras bibliográficas. No mundo moderno da Internet e das 

tecnologias de comunicação, os professores acabam por se tornarem, não na totalidade, 

profissionais da educação e abrem espaço da sua vida particular para que os alunos possam 

“ocupar” quando comunicam-se por e-mail ou qualquer outra forma virtual que possibilite 

acesso ao docente.  

 Após a exposição e análise do tempo disponibilizado pelos professores para 

comunicação on-line com seus alunos, apresentar-se-ão, a seguir, os resultados da questão de 

nº 13, que permitiu verificar se os professores sentem que sua privacidade foi invadida pelo 

fato de os alunos se comunicarem por e-mail com eles. 

 

10.  INVASÃO DE PRIVACIDADE PELA COMUNICAÇÃO ON-LINE 
 

 A questão de nº 13 permitiu verificar a opinião dos professores para constatar se eles 

sentem que sua privacidade é invadida pela comunicação on-line com seus alunos. Após a 

exposição da análise da questão de nº 12, em que se constatou a quantidade de horas semanais 

disponibilizadas pelos professores para se comunicarem com seus alunos via on-line, foi 

dedicado na pesquisa a questão de nº 13 para saber o que os professores sentem e pensam em 

relação à comunicação estabelecida por e-mail que ocorre entre eles e parte de seus alunos. 

A tabela n º 18, a seguir, apresenta as respostas, com os grupos de professores de 

instituições públicas e instituições privadas, seguidas das justificativas e posterior aná lise. 
 

Tabela nº 18 – Respostas da qu estão de nº 13 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
13 Você acredita que a 

comunicação on-line 
com seus alunos invade 

a sua privacidade no 
ambiente do seu lar?  

03 11 21,4% 78,6% 44 116 27,5% 72,5% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 13 da pesquisa - Professores . 
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 O resultado da pesquisa para essa pergunta demonstrou que 72,9% (127) do total dos 

professores, de ambas a instituições (pública e privada), não acreditam ter a privacidade 

invadida pela comunicação on-line com os alunos. Do total, 27,1% (47) dos professores 

acreditam que há invasão de privacidade quando estão no lar. 

 A questão de nº 6 demonstrou que 152 professores (87,3%) do total da amostra 

divulgam seus endereços de e-mail aos seus alunos. Se há a divulgação do e-mail pessoal por 

parte dos professores há, então, coerência na resposta apresentada pela tabela nº 18. A 

correlação de números é próxima, mesmo que parte dos professores que divulguem seus e-

mails aos alunos acreditem que pode ocorrer invasão de privacidade. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 03 (23%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 

01 professor – apesar de achar a comunicação on-line muito útil, acredita que, às vezes, ela 

mescla o ambiente caseiro com o profissional. Daí, pode dar a impressão de nunca estar 

desligado do trabalho. 

01 professor – acredita que os assuntos de sala devem ser tratados presencialmente. 

01 professor – acredita que o tempo deve ser utilizado para a família, “apesar de levar 

trabalho para casa”. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 11 (78.6%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 

07 professores – responderam não, mas não justificaram. 

01 professor – divulga o e-mail da instituição para o qual direciona assuntos de cunho 

acadêmico. 

02 professores – o e-mail é uma ferramenta de apoio social e acadêmica. 

01 professor – utiliza de forma adequada e disponibiliza um tempo durante a semana. 

 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 44 (27%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 

20 professores – o lar não deve ser sinônimo de trabalho, que o tempo deve ser dedicado ao 

lazer e à família, que é uma atividade extra e conflita com outras típicas do lar, que as 

solicitações dos alunos são numerosas e tomam o tempo livre, que tomam tempo, mas isso 

deve ser administrado, que o professor acaba por ter que disponibilizar tempo pessoal para 

trabalhar, que interfere no ambiente do lar, por ter que trabalhar de madrugada, porque alguns 

alunos não possuem limites para isso, por não agradar a idéia de o professor estar sempre 

disponível. 
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10 professores – por terem outras atividades de pesquisa, acabam por ter o tempo utilizado 

para atender às respostas urgentes que os alunos solicitam nos finais de semana; os alunos 

tratam de assuntos do âmbito pedagógico fora dele. 

04 professores – o relacionamento com os alunos deve ser presencial; é impossível separar e-

mails pessoais e profissionais, pois todos eles são respondidos em casa; quando os alunos têm 

acesso ao e-mail do professor, eles nem vêm à aula e pensam que o computador substitui o 

professor, pois há abuso por parte dele.  

10 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 

 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 116 (72,5%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 

67 professores – determinam, impõem, horários para verificar os e-mails que os alunos 

enviam; acreditam que faz parte da profissão e se dispõem a utilizar o tempo particular para 

isso; a comunicação deve obedecer uma escala de prioridades com horário definido para não 

atrapalhar a vida pessoal; disponibilizam o e-mail, pois acreditam ser importante oferecer essa 

ajuda aos alunos; faz parte do trabalho e divide a experiência com a família; acredita que 

sempre houve o trabalho do professor em casa, em vários horários e apenas trocou o papel 

pelo monitor do computador. Também justificaram que os e-mails podem ser verificados na 

universidade. 

05 professores – atendem em casa; mas não se dispõem a dialogar muito fora da sala de aula; 

evitam responder e-mails de imediato para que essa prática não se torne uma extensão do 

trabalho; 

06 professores – acreditam que não invade a privacidade, pois contribui para ampliar o 

relacionamento, são contatos pedagógicos; ajuda a ganhar tempo; ficam contentes, pois se os 

alunos os procuram é porque eles têm confiança no professor; são atividades diferentes. 

01 professor –  não entende como invasão de privacidade, pois é algo consentido. 

01 professor – já é muito difícil estabelecer os limites entre o ambiente de trabalho e o lar. 

01 professor –  infelizmente não foi possível, na sua disciplina, estabelecer este nível de 

comunicação com seus alunos. 

35 professores – responderam NÃO, mas não justificaram. 

 

 Há, de forma objetiva, a demonstração dos professores, que representam 72,9% (127) 

do total da amostra, que responderam NÃO, a opinião de que acreditam não haver invasão de 

privacidade, pois eles consentem a comunicação on-line e a disponibilizam por entender que o 
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trabalho em casa é uma extensão do ambiente acadêmico. Percebeu-se que os professores 

estabelecem horários para verificar os e-mail e responder aos alunos. 

 É importante, também, ressaltar que há, do total, 27% (47) dos professores que 

acreditam que há invasão de privacidade quando estão no lar. Eles acreditam que não devem 

mesclar os horários de trabalho e preferem estabeler regras no que se refere à profissão 

docente, pois deixaram claro que somente atendem alunos na universidade e que acessam seus 

e-mails no ambiente da instituição.  

 A questão aqui presente, não é julgar essas opiniões, mas sim apresentá- las pela 

importância que expressam por se tratar de ambiente universitário, em que o professor 

trabalha para a formação superior dos seus alunos. A hipótese H2 -  “A comunicação no 

ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento pedagógico e no comportamento dos 

alunos e professores universitários”, recebe, com as respostas dos professores à questão de nº 

13, argumentos que fundamentam sua afirmação que deixa de ser provisória, pois notou-se, ao 

longo desse estudo, que há fortes argumentos por parte dos professores que fornecem 

sustentação essencial para que, não só a hipótese H2 se confirme, mas também as hipóteses 

codificadas como H1, H3 e H4. 

 Evidentemente, há uma nova cultura no relacionamento entre os professores e seus 

alunos, pois a presença dos computadores interligados no ciberespaço fez com que esses 

atores do meio acadêmico iniciassem e mantivessem relacionamento via on-line, como já se 

demonstrou nas páginas desta tese. A análise dos questionários dos alunos, mais adiante neste 

texto, apresentará mais informações sobre o relacionamento entre professores e alunos no 

ciberespaço. 

 A próxima questão a ser apresentada, na mesma lógica como foram apresentadas as 

anteriores, é a de nº 14 do questionário de pesquisa. 

 

11.  PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES NOS GRUPOS VIRTUAIS 

 

 A questão de nº 14 permitiu verificar se os professores participam de grupos formados 

pelos alunos no ambiente do ciberespaço. Como se percebeu no capítulo V (p. 111), os alunos 

formam grupos no ambiente virtual, de forma não institucional, ou seja, formam grupos por 

iniciativa própria, independentemente de exigências da instituição. 

A tabela nº 19, a seguir, apresenta as respostas com os grupos de professores de 

instituições públicas e instituições privadas, seguidas das justificativas e posterior análise. 
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Tabela nº 19 – Respostas da questão de nº 14 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
14 Você participa de 

algum grupo on-line 
formado pelos alunos?  

0 14 0% 100% 36 124 22,5% 77,5% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 14 da pesquisa - Professores . 
 

 A pesquisa revelou que dos 174 (cento e setenta e quatro) professores que compõem a 

amostra, 36 (22,5%) participam de grupos on-line formados pelos alunos. Os professores que 

não participam somam o total de 138 (77,5%).  

Nenhum dos professores da mostra que  lecionam em instituições públicas participam 

de grupos on-line formado pelos alunos. As justificativas deles foram as seguintes: 

03 professores – não foram convidados ou não tiveram oportunidade. 

03 professores – por não saberem se os alunos têm; por falta de hábito e por opção própria. 

01 professor – para ter privacidade, pois prefere resolver assuntos em aula presencial. 

07 professores – reponderam NÃO, mas não justificaram. 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 36 (22,5%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 

19 professores – para troca de informações; por acreditar ser importante manter a integração 

com os alunos; para enviar mensagens e trabalhos e materiais didáticos para os alunos; para 

trocar informações e organizar o curso; para receber notícias, sugestões e reclamações; para 

facilitar a comunicação e informações sobre projetos e manter a interdisciplinaridade e para 

saber as áreas de interesse dos alunos. 

08 professores – para uma comunicação mais rápida e fácil, para remeter textos; porque tem 

menor custo para os alunos e atinge um maior número deles e é uma forma de incentivar a 

participação e análise crítica sobre temas de aulas e da mídia. 

03 professores – os alunos formaram e convidaram. 

02 professores – para participar da vida acadêmica dos alunos. 

04 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 

  

Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 124 (77,5%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 
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05 professores – preferem contatos presenciais. 

18 professores – não participaram por falta de tempo. 

20 professores – não participaram por falta de convite e oportunidade. 

08 professores – por acreditarem que é um espaço reservado aos alunos; por respeitarem a 

privacidade dos alunos e por não conseguirem unanimidade na construção dos grupos; 

acreditam que funciona para debater fofocas e comentários pouco construtivos.  

61 professores – responderam NÃO, mas não justificaram. 

11 professores – não têm interesse em participar e não vêem necessidade. 

01 professor – os alunos ainda não formaram um grupo próprio. Utiliza grupos de e-mails. 

   

As justificativas dos professores que participam dos grupos on-line formados pelos 

alunos (22,5% = 36 professores) demonstram, na maioria, que eles o fazem para manterem a 

comunicação e integrarem-se com os alunos. Eles também aproveitam para enviar materiais 

de apoio e trabalhos. Basicamente, debatem e trocam informações sobre o ambiente 

acadêmico. Entretanto, o que chamou a atenção foi que a maioria, 79,3% (138 professores), 

não participa dos debates. Desse total, 67 professores (39%) não justificaram o porquê da não 

participação, 23 (13,3%) dos professores não participam por não terem sido convidados e 11 

deles (7% dos professores de instituições privadas) disseram que não têm interesse em 

participar. 

 A pesquisa demonstrou, até aqui, que 74% (129 professores) enviam materiais de 

apoio aos alunos; 48,3% (84) dos professores são solicitados, via e-mail, por seus alunos para 

fazerem orientações e explicações complementares sobre os conteúdos das aulas, além de 

troca de informações e materiais a serem utilizados em sala de aula; 45,4% (79) dos 

professores fazem orientações de TCC´s de modo on-line. Esses dados ajudam a entender que, 

provavelmente, os motivos pelos quais não há participação dos 124 professores nos grupos 

on- line. Mas essa idéia é uma proposição dentro da tese e o capítulo VI apresentou a análise 

de dois grupos que demonstra a forma de uso dos grupos on-line pelos alunos. 

 Portanto, conclui-se que o uso da comunicação on-line intermediada por computadores 

entre professores e alunos ocorre  muito mais por e-mail do que por debates em grupos 

virtuais.  A próxima exposição, da questão de nº 15, será essencial para  dar seqüência ao 

raciocínio lógico, até aqui desenvolvido. 
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12.  A FUNÇÃO EDUCATIVA DA COMUNICAÇÃO ON-LINE 

 

 A questão de nº 15 foi de muita importância para o estudo desta tese, pois permitiu 

verificar a opinião dos professores sobre se a comunicação on-line com os alunos ajuda a 

constituir um diálogo pedagógico e se isso contribui para que haja melhoria no desempenho 

acadêmico deles. A tabela nº 20, a seguir, apresenta as respostas com os grupos de professores 

de instituições públicas e instituições privadas, seguidas das justificativas e posterior análise. 
Tabela nº 20 – Respostas da questão de nº 15 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
15 Você percebe se a 

comunicação on-line 
com seus alunos 

constitui um diálogo 
pedagógico e permite a 

melhoria deles no 
desempenho 
acadêmico? 

 
 
 

09 

 
 
 

05 

 
 
 

64,2% 

 
 
 

35,8% 

 
 
 

109 

 
 
 

51 

 
 
 

68% 

 
 
 

32% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 15 da pesquisa - Professores . 
 

A questão de nº 15 é considerada, para o estudo do problema da tese, a principal 

pergunta do questionário, pois a partir das respostas (justificativas) é que se obterá a 

fundamentação necessária para, junto com as outras respostas, confirmar as hipóteses e 

responder ao objeto de estudo.  

 As justificativas apresentadas e analisadas a seguir serão importantes para o raciocínio 

que segue nesta tese e demonstrarão a opinião dos professores que observam e sentem a 

influência da comunicação on-line no desempenho dos seus alunos. 

 Na tabela nº 20, acima, pôde-se observar que há uma representatividade de 118 

professores (67,8%) que responderam positivamente à pergunta, sendo que dos professores 

que lecionam em instituições públicas tem-se 64,2% (9 dos 14) e dos professores que 

lecionam em instituições privadas tem-se 68% (109 dos 160). 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 09 (64,2%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 
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01 professor – “Como toda ferramenta, a comunicação on-line abre novas possibilidades e 

mais um canal de interação. Cabe aos profissionais desenvolverem estratégias adequadas ao 

conteúdo e ao público-alvo.” 

01 professor – acredita que facilita a possibilidade de troca de informações, material didático 

e atividades. 

01 professor – melhora a comunicação. 

01 professor – ajuda a sanar dúvidas. 

01 professor – os alunos acessam exercícios e podem fazer questionamento on-line. Os 

alunos têm o conforto de não precisar se deslocar grandes distâncias para obter materiais de 

apoio didático. 

04 professores – responderam SIM, mas não justificaram. 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 05 (35,8%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 

01 professor – muitas vezes a comunicação entre os alunos é feita apenas para troca de 

curiosidades e piadas pela Internet.  

01 professor – justificou que falta interatividade. 

01 professor – a comunicação on-line não está bem difundida como ferramenta de utilização 

no processo pedagógico. 

01 professor – só usa o e-mail para enviar material de apoio didático. 

01 professor – respondeu NÃO, mas não justificou. 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 109 (68%) responderam 

SIM e apresentaram as seguintes justificativas: 

24 professores – é uma forma de comunicação que ajuda a esclarecer dúvidas e permite 

disponiblizar materiais didáticos para facilitar o acesso às informações; é um diálogo 

pedagógico rico; promove maior aproximação entre professor e aluno e cria maior 

responsabilidade para ambos; possibilita respostas imediatas aos alunos; ajuda a trocar idéias 

e informações que ajudam o desempenho do aluno; ajuda no processo pedagógico e facilita o 

aprendizado; ajuda a antecipar as informações das aulas e esclarecer dúvidas. 

25 professores – os alunos têm contato prévio com o conteúdo e podem participar das aulas 

presenciais mais informados; otimiza o processo de aprendizagem e reduz a distância 

favorecendo a interação entre professor e aluno; ajuda a complementar as informações de sala 

de aula; os alunos solicitam informações adicionais; auxilia na geração e disponib ilização do 

conteúdo de forma padronizada; ajuda a fazer um atendimento melhor aos alunos, pois muitos 

deles sentem vergonha de perguntar na sala de aula; é uma forma proveitosa de interação, pois 
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cria diálogo e amplia a exposição dos assuntos e a comunicação pedagógica entre alunos e 

professores e ajuda no aprimoramento dos alunos; permite discutir pontos de vista sobre 

leituras indicadas; é um recurso que oferece aprendizado e assimilação da matéria; ajuda a 

esclarecer conteúdos aos alunos que estiveram presentes e aos que faltaram e perderam 

matéria.   

21 professores – acreditam que o ambiente virtual é um canal de comunicação de extrema 

importância no processo pedagógico, pois pode-se usar sites com conteúdos que possibilitam 

constante diálogo com os alunos; acreditam que a comunicação on-line é fundamental na 

melhoria das práticas pedagógicas e no processo de ensino-aprendizagem; ajuda a despertar o 

interesse dos alunos nos assuntos apresentados e resulta em acréscimo de valor nas aulas. 

Desenvolve a auto-confiança e o auto-conhecimento dos alunos, motiva e melhora o 

desempenho deles; incentiva a leitura devido à facilidade de envio de textos e materiais; é 

uma ferramenta prática e útil no apoio didático; é sempre uma possibilidade além da sala de 

aula; é um meio ágil e democrático que estimula a leitura e informações de mercado para 

atualização constante. 

13 professores – o apoio on-line tranquiliza o aluno no desenvolvimento de trabalhos, TCC, 

na metodologia e oferece a eles respostas rápidas; ajuda a complementar as falhas dos anos 

anteriores do curso; é uma mídia importante no processo e diálogo; complementa as aulas e 

permite maior dinamismo e intercâmbio acadêmico; trata-se de uma orientação individual e 

específica, caracteriza-se quase como uma aula particular on-line, é um recurso excelente; 

facilita o contato individual, já que na sala fica difícil por causa da quantidade de alunos; 

constitui um diálogo pedagógico e melhora o desempenho, é de grande valia para os alunos e 

é complementar ao que ocorre em sala de aula. Ocorre ganho pela riqueza e variedade de 

informações. O resultado das provas é melhor. 

03 professores – acreditam que o aluno se sente melhor atendido quando recebe respostas do 

professor; sim, forma um diálogo pedagógico quando o professor é o emissor; acredita que 

sim, embora utilize pouco esse recurso. 

23 professores – responderam SIM, mas não justificaram.  

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 51 (32%) responderam 

NÃO e apresentaram as seguintes justificativas: 

20 professores – responderam NÃO, mas não justificaram. 

11 professores – ainda não avaliaram: “não sabem ainda”. 

06 professores – acreditam que os alunos não aproveitam a ferramenta como deveriam, mas 

apenas como um veículo de transmissão de informações; no geral, os alunos têm dificuldade 
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de escrita e seus questionamentos são prejudicados; a comunicação on-line ajuda, mas não 

substitui; alguns alunos entram em contato apenas para “chorar” notas ou pedir alguma outra 

coisa como o conteúdo que será cobrado em provas; acredita que a comunicação on-line ainda 

é pouco utilizada.  

06 professores – acreditam que o e-mail/comunicação on-line é usado como um quadro de 

avisos e não como material pedagógico; que facilita a comunicação, mas não considera com 

tal importâcia; acredita que é apenas um instrumento de comunicação; serve apenas para 

enviar materiais e agilizar a comunicação. 

01 professor – justificou que acredita que os alunos não têm interesse em aprofundar o 

conhecimento. 

02 professores – acreditam que há melhor desempenho em aulas presenciais. 

01 professor – acredita que não há uma constância ou seqüência de raciocínio. 

01 professor – acredita que poderia ter melhorias no desempenho acadêmico se os alunos 

acessassem diariamente os e-mails para receberem materiais de apoio didático. 

01 professor – os alunos recebem o material e são cobrados on-line, mas concluem o trabalho 

em aulas presenciais. 

01 professor – não acredita que a relação virtual seja tão eficiente assim. Ainda acredita na 

relação presencial como elemento pedagógico extremamente importante. 

01 professor – acredita que a máquina não deve ser utilizada para diálogo. 

 As justificativas do total de 118 professores da amostra (67,8%) que responderam 

SIM, permite entender que eles acreditam e confirmam que a comunicação on-line constitui, 

além de ser um meio de comunicação rápido, um diálogo pedagógico com os alunos. Segundo 

os professores consultados, a comunicação on-line abre novas possibilidades de interação e 

facilita a troca de informações, o envio de materiais de apoio didático, o acesso às 

informações, possibilita que os alunos recebam respostas imediatas dos seus professores e isso 

contribui para o esclarecimento de dúvidas sobre os assuntos apresentados e discutidos em 

sala de aula. 

 As respostas da questão de nº 15 também deixaram claro que a comunicação on-line 

entre docentes e discentes, após as aulas, ajuda no processo pedagógico e na aprendizagem, 

pois permite aos alunos que recebam materiais sobre as aulas e eles podem se antecipar, tomar 

conhecimento, sobre as informações que serão abordadas nas aulas e esse contato prévio lhes 

permitirá uma participação maior nas aulas presenciais. Entretanto, o que evidencia melhor 

esse ponto de vista dos professores, é que os alunos poderão questioná- los por e-mail para 

sanar dúvidas sobre os materiais recebidos.  
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É importante refletir sobre essa ação, pois mesmo antes do advento da comunicação 

on-line entre professores e alunos, podia-se deixar textos na copiadora ou com o representante 

de classe para que todos os alunos tivessem o material a ser trabalhado nas aulas. O que a 

pesquisa demonstrou, é que na atualidade os alunos não têm mais que esperar chegar a 

próxima aula para questionar os professores e esclarecer suas dúvidas, tanto dos conteúdos já 

abordados em aulas, quanto dos conteúdos que foram fornecidos antecipadamente que ainda 

serão abordados em aulas futuras, mas os alunos já podem interagir de modo on-line e 

questionar seus professores para esclarecimentos sobre os materiais e os assuntos.  

 Os professores afirmaram que o contato prévio dos alunos com o conteúdo a ser 

ministrado faz com que eles participem das aulas presenciais mais informados e que isso 

otimiza o processo de aprendizagem e reduz a distância entre eles e os professores no 

intervalo de aulas. Esse intervalo, pelo que se conhece de calendários escolares, pode ser 

normalmente de uma semana. 

As respostas dos professores, também, revelaram que a interatividade proporcionada 

pela comunicação a distância por meio de e-mails ajuda a complementar as informações de 

sala de aula, pois os alunos solicitam informações adicionais e isso auxilia na geração e 

disponibilização do conteúdo de aula de forma padronizada. Segundo alguns professores a 

comunicação on-line ajuda a fazer um atendimento melhor aos alunos, pois muitos deles 

sentem vergonha em perguntar na sala de aula, na frente dos colegas. 

Os professores, ainda, reforçaram que esse tipo de comunicação é uma forma 

proveitosa de interação, pois cria diálogo e amplia a exposição dos assuntos e a comunicação 

pedagógica entre alunos e professores e ajuda no aprimoramento deles, pois permite discutir 

pontos de vista sobre leituras indicadas e é um recurso que oferece aprendizado e assimilação 

da matéria. Salientaram, inclusive, que ajuda a esclarecer conteúdos aos alunos que estiveram 

presentes e aos que faltaram e perderam matéria.   

 Também, pôde-se encontrar justificativas que citam a importância de se usar sites 

como apoio pedagógico, pois os professores justificaram que acreditam que, além do 

ambiente virtual ser um canal de comunicação de extrema importância no processo 

pedagógico, é possível usar sites com conteúdos que possibilitam constante diálogo com os 

alunos. Outras respostas também foram importantes nesse conteúdo explorado em que os 

professores afirmam que acreditam que a comunicação on-line é fundamental na melhoria das 

práticas pedagógicas e no processo de ensino-aprendizagem, pois ela ajuda a despertar o 

interesse dos alunos nos assuntos apresentados e resulta em acréscimo de valor nas aulas.  
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Uma resposta interessante, para ser comentada, é de que a comunicação on-line 

“desenvolve a auto-confiança e o auto-conhecimento dos alunos, motiva e melhora o 

desempenho deles; incentiva a leitura devido à facilidade de envio de textos e materiais”. É 

interessante pelo fato das respostas não serem baseadas em levantamento bibliográfico, mas 

em opiniões de professores que vivem, sentem e observam os comportamentos dos seus 

alunos dia-a-dia e isso permite preencher o texto desta tese com informações advindas de 

profissionais que estão na educação superior no Brasil com experiência docente e formação 

entre especialistas e doutores. Essas informações levantadas na pesquisa são, e serão, 

importantes para o novo mundo acadêmico, que se depara com a presença das tecnologias nas 

salas de aulas, nos laboratórios das faculdades, nos lares dos professores e dos alunos, nas 

empresas e nos ambientes que as utilizam para fins acadêmicos, profissionais ou pessoais. 

Os docentes consultados na pesquisa, também fizeram importantes colocações e 

consideram que a comunicação on-line é uma ferramenta prática e útil no apoio didático, 

traduz-se como uma possibilidade de contato além da sala de aula, pois é um meio ágil e 

democrático que estimula a leitura e informações de mercado para atualização constante. 

Justificaram que o apoio on-line tranquiliza o aluno no desenvolvimento de trabalhos, no 

TCC, na metodologia de pesquisa e oferece a eles respostas rápidas.  

Outra colocação que deve ser ressaltada, foi o ponto de vista de um professor que 

afirmou que a comunicação on-line ajuda a complementar as falhas dos anos anteriores do 

curso. Para contemplar e esclarecer essa colocação é preciso lembrar que os professores 

costumam se deparar com problemas que podem comprometer algumas de suas aulas como, 

por exemplo, feriados, atrasos, problemas de saúde, greves, problemas de segurança (em que 

as pessoas têm medo de sair às ruas), faltas coletivas de alunos (quando fazem a chamada 

“semana do saco cheio”), entre outros problemas. Provavelmente, quando muitas aulas são 

perdidas e não se consegue repô- las, os conteúdos são transmitidos de forma resumida ou, na 

pior das hipóteses, não são ministrados. A idéia do professor que fez tal colocação é 

importante, se é exatamente a isso que ele se refere, e, dessa forma, a comunicação on-line 

poderá contribuir, desde que haja realmente a interação e levantamento de dúvidas dos alunos, 

após leituras, e respostas imediatas dos professores que se propuseram a trabalhar fora da sala 

de aula de maneira virtual com seus alunos. 

Para finalizar os comentários das respostas positivas, não se poderia deixar de 

comentar as afirmações de alguns professores que opinaram que a comunicação on-line é uma 

mídia importante no processo e diálogo, pois complementa as aulas e permite maior 

dinamismo e intercâmbio acadêmico. Os professores justificaram que acreditam que esse tipo 
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de relacionamento a distância evidencia uma orientação individual e específica que se 

caracteriza quase como uma aula particular on-line. Segundo eles, a comunicação on-line 

facilita o contato individual, já que na sala fica difícil por causa da quantidade de alunos. Ela 

constitui um diálogo pedagógico e melhora o desempenho deles. É de grande valia para os 

alunos e é complementar ao que ocorre em sala de aula. Ocorre ganho pela riqueza e 

variedade de informações e o resultado das provas é melhor. Após a argumentação analítica 

das respostas SIM, apresentar-se-á, a seguir, de forma comentada, as opiniões dos professores 

que escolheram NÃO como resposta à questão de nº 15. 

 

 Dos 14 professores que lecionam em instituições públicas, 05 (35,8%) responderam 

NÃO. Um deles apresentou justificativa que afirma que “muitas vezes a comunicação entre 

os alunos é feita apenas para troca de curiosidades e piadas pela Internet”. É preciso 

esclarecer que essa resposta está incoerente com o enunciado da pergunta, que é expresso 

como: Você percebe se a comunicação on-line com seus alunos constitui um diálogo 

pedagógico e permite a melhoria deles no desempenho acadêmico? Há incoerência, pois a 

pergunta quer identificar se há diálogo pedagógico entre o professor e o aluno ou não; a 

resposta do professor seria para uma pergunta como, por exemplo, “O que os alunos 

costumam debater na Internet?” Portanto, a resposta do professor não apresenta coerência 

para ser analisada pela proposta da questão de nº15. 

 Outro professor afirmou que “falta interatividade”. Ele percebe no seu dia-a-dia como 

docente que os alunos e professores poderiam se comunicar mais e usar o e-mail como 

ferramenta de apoio. Isso corresponde com a afirmação de outro docente que disse que a 

comunicação on-line não está bem difundida como ferramenta de utilização no processo 

pedagógico. Percebeu-se, neste estudo científico, que o uso da comunicação on-line é 

crescente, pois pôde-se observar que dos professores da amostra coletada, 87,3% (152) 

divulgam seus endereços de e-mail, 34% (58) possuem e mantêm um site/home page para 

disponibilizar materiais de apoio didático aos seus alunos, 74% (129) enviam materiais de 

apoio aos alunos, 48,3% (84) dos professores são solicitados, via e-mail, por seus alunos para 

fazerem orientações e explicações complementares sobre os conteúdos das aulas, além de 

troca de informações e materiais a serem utilizados em sala de aula, 45,4% (79) dos 

professores fazem orientações de TCC´s de modo on-line e 22,5% (36) participam de debates 

no ciberespaço com os alunos. Assim, é possível entender que há crescimento e difusão da 

comunicação on-line. Não se trata aqui de dizer que o professor está desatualizado (apesar de 

que pode ocorrer essa hipótese), mas que os números da pesquisa são claros e objetivos, pois, 
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também se percebeu que, conforme foi apresentado na tabela 10 (p. 149) dos 174 professores 

que participaram da pesquisa, e constituem a amostra, 100% deles, tanto professores de 

instituições públicas quanto de instituições privadas são usuários de informática, 100% (14) 

dos professores da amostra, de instituições públicas, possuem computador pessoal em casa, 

enquanto que 98,8% (158) dos professores da amostra de instituições privadas possuem, 

também, computador nos seus lares. A mesma situação ocorre com os alunos. (Ver análise a 

seguir) 

 Um professor justificou que só usa o e-mail para enviar material de apoio didático, e 

outro  respondeu NÃO, mas não justificou. O primeiro, mesmo tendo respondido NÃO, 

admite que usa a comunicação on-line com os alunos, e o segundo, não justificou, portanto 

não ofereceu informações para serem analisadas. 

 Dos 160 professores que lecionam em instituições privadas, 51 (32%) responderam 

NÃO. Do total de 51, 20 professores não justificaram. Portanto, não se pode estabelecer 

raciocínio. Onze professores justificaram que ainda não avaliaram esse tipo de comunicação e 

afirmaram que “não sabem ainda”. Seis professores acreditam que os alunos não aproveitam a 

ferramenta (a comunicação on-line) como deveriam, mas apenas como um veículo de 

transmissão de informações. Também afirmaram que, no geral, os alunos têm dificuldade de 

escrita e seus questionamentos são prejudicados; que a comunicação on-line ajuda, mas não 

substitui o professor e que alguns alunos entram em contato apenas para “chorar” notas ou 

pedir alguma outra coisa como o conteúdo que será cobrado em provas. 

 Percebe-se que há resistência em usar a comunicação eletrônica (on-line) mas não há 

uma reprovação consentida desse meio de comunicação no ambiente acadêmico ou fora dele. 

Alunos que vão solicitar notas, conteúdos de matérias que serão abordadas nas provas e pedir 

abonos de faltas, provavelmente sempre haverá. 

 Outros professores (06 professores) afirmaram acreditar que o e-mail/comunicação on-

line é usado como um quadro de avisos e não como material pedagógico, que facilita a 

comunicação, mas não o considera com tal importância, pois acreditam que é um instrumento 

de comunicação que serve, apenas, para enviar materiais e agilizar a comunicação. Eles têm 

uma visão simplista e superficial da comunicação on-line para uso acadêmico. Se há, como se 

comprovou, um espaço para solicitações de materia is, envio de assuntos de aulas, roteiros 

prévios das aulas, leitura e solicitação de esclarecimento de dúvidas, certamente, há reflexão 

de ambas as partes envolvidas (professores e alunos), que se comunicam no ambiente do 

ciberespaço, por e-mail, e se há reflexões, há um desenvolvimento de raciocínios lógicos 
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sobre os assuntos abordados sejam eles de aulas, do mercado de trabalho ou do ambiente 

acadêmico como um todo. 

 As próprias respostas de professores que responderam NÃO à pergunta de nº 15 

ajudam a entender que a comunicação entre professores e alunos, no ambiente virtual, produz 

um diálogo pedagógico como, por exemplo, as respostas dos professores que justificaram que: 

acreditam que os alunos não têm interesse em aprofundar o conhecimento (01 professor); 

acreditam que poderia haver melhorias no desempenho acadêmico se os alunos acessassem 

diariamente os e-mails para receber materiais de apoio didático (01 professor); os alunos 

recebem o material e são cobrados on-line, mas concluem o trabalho em aulas presenciais (01 

professor). 

 Portanto, não se encontrou quantitativamente argumentos que sustentem e provem que 

a comunicação on-line não constitui um diálogo pedagógico como um complemento às 

discussões iniciadas em sala de aula. Não se tem como objetivo nesta tese afirmar que a 

comunicação on-line substituirá os professores em sala de aula, mas verificar se ela contribui 

como fator de desenvolvimento e complemento educacional dos alunos no ensino superior, 

quando os intermedia com seus professores. As infomações da questão de nº 15 também 

contribuíram de modo suficiente para confirmar as hipóteses que seguem: 

H1  - “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano do 

ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos didáticos.” 

H2 - “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento pedagógico e 

no comportamento dos alunos e professores universitários.” 

H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a extensão do 

diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais.” 

H4 - “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro que 

contribui como estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

A apresentação das respostas e justificativas das questões de nº 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 

14 e, principalmente, 15, como se observou nas exposições e comentários, contribuíram para 

que não fossem necessárias reformulações das hipóteses H1, H2, H3 e H4. 

O raciocínio desenvolvido até esta página permite afirmar sobre a confirmação das 

hipóteses, por parte da análise do questionário aplicado à amostra de 174 professores. Após a 

apresentação e rápidos comentários sobre a questão de nº 16, serão apresentadas as questões 

aplicadas aos 728 alunos que compuseram a amostra deste trabalho de pesquisa. Poder-se-á 

perceber, então, uma análise completa que desencadeará o raciocínio conclusivo da tese. 

 



 183 

13.  PORTAL DE COMUNICAÇÃO ON-LINE DAS INSTITUIÇÕES 

 

 A questão de nº 16 permitiu verificar se as instituições de ensino superior em que os 

professores lecionam possuem um Portal de Comunicação on-line para que os professores 

possam depositar seus materiais de apoio didático e disponibilizá- los aos seus alunos. A 

tabela n º 21, a seguir, apresenta as respostas, com os grupos de professores de instituições 

públicas e instituições privadas, seguidas das justificativas e posterior análise. 

 

Tabela nº 21 – Respostas da questão de nº 16 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  

 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 

INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 

REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 

INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 

REPRES. 

PERCENTUAL 

 

 

Nº 

 

 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

16 A instituição de ensino 
para  qual você leciona 

oferece um espaço 
virtual oficial, como 

Portal de Comunicação 
on-line, para que os 
professores possam 

depositar seus materiais 
de apoio didático? 

 
 
 

11 

 
 
 

03 

 
 
 

78,5% 

 
 
 

21,5% 

 
 
 

125 

 
 
 

35 

 
 
 

78% 

 
 
 

22% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 16 da pesquisa - Professores . 
 

 Na tabela nº 21, pôde-se perceber que do total de professores (174), 136 (78%) 

responderam que suas instituições de ensino disponibilizam um Portal de Comunicação on-

line oficial para que eles possam disponibilizar/depositar seus materiais de apoio didático 

como, por exemplo, textos, apostilas, exercício, entre outros. 

 Praticamente, os percentuais equilibram-se, pois tem-se 78,5% de respostas SIM dos 

professores de instituições públicas e 78% de respostas SIM dos professores que lecionam em 

instituições de ensino superior privadas. Isso demonstra que mesmo os professores que não 

têm computadores em seus lares poderão, nas instituições que disponibilizam o serviço e o 

espaço virtual e um portal eletrônico, trabalhar com a comunicação on-line. Dessa forma, 

também pode-se pensar para os alunos, que poderão acessar materiais dos laboratórios da 

própria universidade.   
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14.  AVALIAÇÃO DOS ALUNOS 
 

Os resultados serão apresentados de forma global, pois o objetivo maior do estudo é 

saber se os alunos do curso superior, independentemente de instituição, utilizam-se da 

comunicação on-line e se ela constitui um diálogo pedagógico entre eles e seus professores, 

contribuindo para complementar o ensino-aprendizagem no ensino superior, após trabalho 

iniciado em sala de aula presencial. Ao longo da apresentação dos resultados, serão 

encontrados comentários que manifestam a opinião dos alunos de forma objetiva e clara e 

poder-se-á observar a opinião dos que estudam em ensino público e privado sobre o tema-

problema. 

 

15.  ALUNOS USUÁRIOS DE INFORMÁTICA E WEB 

 

 As questões iniciais da pesquisa têm por objetivo verificar e quantificar os alunos que 

são usuários de informática e se eles possuem computadores e impressoras em seus lares. Isso 

possibilita e facilita a análise das respostas das questões complementares da pesquisa. A 

tabela nº 22, a seguir, apresenta as questões e as respostas. 

 

Tabela nº 22 – Respostas das questões de 1 a 5 da pesquisa – alunos. 
Total = 728 alunos   

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
1 Você é usuário de 

informática? 
101 01 99,1% 0,9% 626 0 100% 0% 

2 Você possui 
computador em casa? 

99 03 97% 3% 567 59 90,6% 9,4% 

3 Você possui 
impressora em casa? 

82 20 80,4% 19,6% 500 126 79,9% 20,1% 

4 Você possui endereço 
de e-mail? 

100 02 98% 2% 626 0 100% 0% 

5 Seus professores se 
comunicam com você 

por e-mail? 

75 27 73,5% 26,5% 596 30 95,2% 4,8% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados das questões de 1 a 5 da pesquisa - Alunos. 
 

A pesquisa revelou que a maioria dos alunos (99,86%) são usuários de informática, 

que 91,5% deles têm computador em casa, e que 80% têm impressora. Do total, 726 (99,72%) 

possuem endereços de e-mail e 671 alunos (92%) recebem comunicação por e-mail dos 

professores. 
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 Esses números são expressivos, pois permitem perceber que quase a totalidade dos 

alunos que compõem a amostra estão inseridos no uso da tecnologia de informática que 

movimenta as empresas e as escolas. Os apontamentos percentuais contidos na tabela nº 22 

são próximos, apenas há uma diferença maior nos números da questão de nº 5, que pergunta 

se os professores se comunicam com os alunos por e-mail. Os alunos de instituições públicas 

responderam que 73,5% dos seus professores se comunicam, enquanto que os alunos de 

instituições privadas responderam que 95,2% dos professores se comunicam por e-mail. A 

seguir, será apresentada a análise da questão nº 6. 
 

16.  A RECEPÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS VIA ON-LINE 
 

 A questão de nº 6 permitiu verificar se os alunos recebem, de modo on-line, materiais 

de apoio didático dos professores. A partir das respostas obtidas com as justificativas dos 

alunos que participaram da pesquisa, poder-se-á verificar, se há ocorrência da troca de e-mails 

entre professores e alunos para envio de materiais que contribuem para o estudo dos alunos, o 

que se pôde verificar na parte já apresentada que os professores responderam. A tabela nº 23 

apresenta as respostas com os grupos de alunos de instituições públicas e instituições 

privadas, seguidas das informações sobre os tipos de materiais disponibilizados e enviados 

pelos professores. 

Tabela nº 23 – Respostas da questão de nº 6 da pesquisa – alunos. 

Total = 728 alunos  
 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
6 Seus professores 

enviam de modo on-
line materiais de apoio 

didático para você? 

75 27 73,5% 26,5% 582 44 93% 7% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 6 da pesquisa - Alunos. 
 
 

 Percebeu-se que os alunos de instituições públicas recebem materiais de apoio didático 

de 73,5% (75) dos seus professores. A porcentagem de alunos que recebem apoio de maneira 

on-line é maior para instituições particulares, ou seja, 93% (582) dos seus professores. Os 

alunos que recebem materiais por comunicação on-line, totalizam 90,25%. Isso demonstra 

que há envio, por parte da maioria dos professores, de materiais que contribuem com os 

alunos para seus estudos. De modo geral, os alunos informaram que seus professores enviam 
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os seguintes tipos de materiais: textos, apostilas, exercícios, apresentações em Power Point e 

roteiro prévio de aulas. Esses ma teriais apareceram em todas as sugestões. Como “outros” 

materiais, foram informados: tabelas técnicas, bancos de dados estatísticos, notas, programas 

de aula, resumos das aulas, trabalhos individuais e em grupo, textos publicados em jornais, 

revistas e sites, correção de exercícios, roteiros para trabalhos, notícias, convites para 

seminários, feiras e cursos, visitas técnicas, conteúdos importantes profissionais, novidades, 

software gratuito para aulas de automação, resumos e sínteses de textos, exercícios de 

matérias de dependências, programações, materiais de apoio para trabalhos, planilhas, 

gráficos, matéria de prova, eventos, simpósios, imagens, dicas, resultados de provas e 

cronogramas de aulas, respostas das dúvidas e avisos. 

 Não se quantificou os materiais acima em decorrência das respostas, pois não era o 

objetivo da análise nessa questão, entretanto notou-se que os questionários, nessa questão 

específica, foram preenchidos, praticamente, na totalidade.  

 As respostas e os números percentuais dessa questão confirmam que os professores 

enviam materiais de apoio didático aos alunos. É importante lembrar que na análise das 

respostas dos professores, encontrou-se o percentual de 79,8% , ou seja, quase 80% dos 

professores consultados informaram que enviam materiais de apoio didático aos seus alunos. 

As informações obtidas até o presente momento estão contribuindo para confirmar as 

hipóteses, como já se apresentou na parte textual que demonstra os dados sobre as respostas 

dos professores. A seguir, apresentar-se-á a questão de nº 7. 

 

17.  A SOLICITAÇÃO DE ORIENTAÇÕES ON-LINE PELOS ALUNOS 
 

A tabela nº 24 apresenta as respostas, com os grupos de alunos de instituições públicas 

e instituições privadas, seguidas das informações sobre os tipos orientações solicitadas pelos 

alunos aos professores. 
 

Tabela nº 24 – Respostas da questão de nº 7 da pesquisa – alunos. 
Total = 728 alunos  

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
7 Você costuma solicitar 

aos professores 
orientações sobre o 

conteúdo das aulas por 
e-mail? 

22 80 21,6% 78,4% 260 366 41,5% 58,5% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 7 da pesquisa - Alunos. 
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 Do total de 728 alunos, 282 deles (38,7%) solicitam orientações por e-mail aos seus 

professores. Esse número parece ser pequeno, entretanto se cada professor tiver esse 

percentual lhe solicitando semanalmente orientações, certamente ele terá muito trabalho fora 

da sala de aula. Entretanto, como a pesquisa desta tese verificou ambos os lados (professores e 

alunos), pode-se compará- los, pois o estudo visa a entender parte da relação pedagógica. 

 Apresentou-se a tabela nº 14, na página 162, que foi utilizada na análise da questão de 

nº 9 do questionário dos professores, para verificar se os alunos deles lhes solicitam 

orientações por e-mail sobre os conteúdos de suas aulas. Os números apresentados estão 9 

pontos percentuais acima dos números das respostas dos alunos. Não poderiam ser extamente 

iguais, pois trata-se de uma coleta de dados em locais diferentes, em que se optou pela análise 

global dos dados. Ao se observar a tabela nº 14, percebeu-se que a quantidade de professores 

que são solicitados por seus alunos é de 82, ou seja, 47,7% dos professores recebem 

solicitações de seus alunos nas instituições em que lecionam. 

 Dessa forma, os números são expressivos e denotam que 41,5% (260) dos alunos, da 

amostra que estudam em instituições privadas solicitam orientações por e-mail aos seus 

professores e 21,6% (22) dos alunos que estudam em instituições públicas também o fazem. 

De forma geral, as orientações mais solicitadas pelo total de alunos (de instituições públicas e 

particulares)  são: explicações complementares sobre o conteúdo das aulas (261 alunos); 

esclarecimentos de dúvidas sobre trabalhos acadêmicos (277 alunos); orientações sobre 

exercícios (273 alunos) e sobre outros assuntos (104 alunos). Na categoria “outros”, foram 

informados pelos alunos os seguintes assuntos: material de apoio, como textos de referência, 

resolução de provas aplicadas anteriormente, esclarecimentos de estágios e TCC, matérias 

passadas por slides, materiais de aulas, montagem de seminários, notas de provas, exercícios 

avulsos, conselhos pessoais e profissionais, esclarecimentos de dúvidas das aulas, orientações 

sobre trabalhos de iniciação científica e dúvidas sobre provas. 

 As respostas e informações relacionadas pelos alunos pesquisados ajudam a 

fundamentar as hipóteses H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos 

universitários permite a extensão do diálogo pedagógico e complementa o trabalho do 

professor após as aulas presenciais” e H4 - “O uso da comunicação on-line permite aos 

professores o envio de um roteiro que contribui como estudo prévio para que o aluno se 

prepare para a aula ” Pode-se entender a confirmação dessas hipóteses, pois as respostas dos 

alunos são suficientes para isso. Confirmado que há o envio de materiais de apoio didático 
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pelos professores33, inclusive dos roteiros prévios para que os alunos estudem e se preparem 

para as aulas, e também que há solicitação de orientações de  modo on-line por parte dos 

alunos, como já se comprovou na análise do questionário dos professores34, essas hipóteses 

perdem, então, o caráter de explicação e resposta provisória ao objeto de estudo, pelas quais 

foram formuladas no início da pesquisa proposta para o desenvolvimento desta tese.  

Se ainda não há uma participação maior dos alunos em solicitar orientações aos 

professores por e-mail, certamente se deve aos alunos que, como ocorre em sala de aula 

presencial, não questionam ou não fazem perguntas e demonstram ter entendido a matéria 

explicada em aula. O próximo passo será apresentar os dados coletados na pesquisa e 

comentá- los após a exposição da tabela nº 25, a seguir. 
 

18.  GRUPOS VIRTUAIS PARA APOIO DIDÁTICO 
 

 A questão de nº 8 permitiu constatar que os alunos possuem grupos virtuais no 

ciberespaço35. A tabela nº 25 apresenta as respostas com os grupos de alunos de instituições 

públicas e instituições privadas, seguidas dos comentários. 

 
Tabela nº 25 – Respostas da questão de nº 8 da pesquisa – alunos. 

Total = 728 alunos responderam a pesquisa  
 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕE
S PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

8 Sua classe possui um grupo 
virtual (como, por exemplo, 
Grupo no Yahoo Grupos) 

para apoio didático e 
comunicação entre alunos 

e, também, com 
professores? 

77 25 75,5% 24,5% 431 195 69% 31% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 8 da pesquis a - Alunos. 
 
 Como se pôde perceber nos dados apresentados na tabela nº 25, há uma 

representatividade expressiva dos alunos que possuem grupos no ambiente virtual 

(ciberespaço). É importante ressaltar que os alunos costumam formar esses grupos por 

iniciativa própria e, às vezes, nem todos de uma única classe/turma costumam participar36. Na 

tabela, as informações demonstram que os alunos de instituições públicas (77 alunos = 
                                                                 
33 Cf. tabela nº 13 – pág. 153. 
34 Cf. tabela nº 14 – pág. 158. 
35 Cf. item 4, p. 122, Cap. V e Cap. VI, sobre análise de grupos virtuais. 
36 Observação do autor desta tese na sua experiência profissional. Os grupos apresentados e analisados no 
capítulo VI são de alunos do autor. 
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75,5%), que compõem a amostra, possuem mais grupos em relação aos alunos que estudam 

em instituições privadas (431 alunos = 69%). O total de alunos somados é igual a 508 e 

representam do total de alunos da amostra (728) 69,8%. 

 É importante refletir sobre a formação desses grupos virtuais pela iniciativa dos alunos 

no ensino superior. Sabe-se que o advento da comunicação virtual é crescente, e a pesquisa 

mostrou que tanto professores quanto alunos são usuários de informática e comunicam-se por 

e-mail. A influência causada no comportamento das pessoas na atualidade pela Internet, mais 

especificamente pela comunicação por e-mail, chegou ao curso superior. As formas de 

comportamento que os alunos apresentavam, antes de iniciarem a formação de grupos virtuais 

era especificamente de encontrarem-se no campus da universidade, de usarem, como ainda 

ocorre, uma pasta para cada professor na copiadora mais próxima ou dentro do próprio 

ambiente da instituição e o acesso aos materiais se fazia pelas cópias, pelos livros adotados, 

que eram comprados ou emprestados pela biblioteca e pelo hábito de se pedir o caderno 

emprestado para copiar as matérias que foram perdidas pelos alunos que, por ventura, 

faltassem às aulas. Essas ações não pararam de ocorrer, entretanto, provavelmente, são em 

menor número quando comparadas aos acessos dos alunos aos grupos virtua is por eles 

criados, aos portais oficiais das universidades, também criados para esse fim, entre outros, e 

pela troca de materiais por e-mail, que fora demonstrada e quantificada nesta tese. A próxima 

questão apresentada e comentada apresentará os assuntos que os alunos costumam debater nos 

grupos virtuais mantidos no ciberespaço. 
 

19.  TEMAS DOS DEBATES VIA ON-LINE 
 

 A questão de nº 9 permitiu verificar que tipos de assuntos os alunos costumam debater 

nos grupos virtuais no ciberespaço. A pergunta foi expressa da seguinte forma:   

 

Que tipos de assuntos os alunos costumam debater no grupo virtual no ciberespaço? 
Total = 728 alunos  

102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
Quadro nº 1 – questão de nº 9 da pesquisa – alunos 

  

Dos 102 alunos da amostra que estudam em instituições públicas, as respostas foram 

as seguintes:  

23 alunos – responderam que debatem sobre assuntos das aulas, matérias de provas, 

reposições de aulas, sites de relevância para o curso, troca de artigos de interesse comum do 
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curso, bibliotecas virtuais, notificações de eventos, correção e notas, atividades de aulas, 

material didático, trabalhos, agenda da classe e seminários. 

31 alunos – solicitam cronogramas de aulas, formas de avaliação, matérias dadas em aulas, 

exercícios, calendário da faculdade,  eventos acadêmicos, dúvidas, assuntos acadêmicos em 

geral, reivindicações, informativos, condições do curso, matérias das provas, estágios e 

notícias. 

23 alunos – tratam de assuntos particulares, festas, aulas, trabalhos, provas, eventos, 

despedidas do grupo, grupos de estudo, assuntos relacionados à profissão, dúvidas das 

matérias, assuntos de protestos enviados pelo Centro Acadêmico, atitudes inadequadas dos 

professores, críticas ao curso, didática dos professores, dificuldades das provas, 

posicionamento dos professores na sala de aulas, estágios, confraternizações, churrascos, 

entretenimentos, lazer, resultados de jogos e viagens. 

24 alunos – não responderam. 

01 aluno – respondeu “matar aula”. 

 

 Dos 626 alunos da amostra que estudam em instituições privadas, as respostas foram 

as seguintes:  

199 alunos – solicitam matérias e questões das aulas, trabalhos, provas, reuniões, matérias de 

provas, integrações da classe, datas de entrega de trabalhos, propostas de estágio, avisos, 

materiais de apoio das aulas, assuntos do cotidiano, discussões sobre trabalhos, exercícios, 

assuntos da escola, festas, datas de provas, conteúdos programáticos, reuniões extra-classe, 

conclusões de trabalhos, datas de apresentações de trabalhos, fofocas, questões da sala de 

aula, críticas sobre o curso, recados dos professores, atividades e materiais de apoio, festas, 

churrascos, discussões sobre política, dúvidas, trabalhos em sala de aula, desempenho dos 

professores, dicas de livros, assuntos em evidência na mídia, seminários, palestras, 

atualidades, dúvidas referentes às provas, trocas de apostilas, envio de materiais de aulas, 

textos, argumentos para trabalhos, sites interessantes, reclamações sobre professores e 

problemas da universidade, vagas de emprego, matérias abordadas em aulas, roteiro prévio de 

aulas, conteúdos didáticos, direitos dos alunos, faltas dos alunos, vagas nas empresas e 

orientações para trabalhos. 

105 alunos – assuntos da classe, piadas, “pérolas”, se haverá aulas, assuntos extra-

acadêmicos, eventos, acontecimentos de salas de aulas, datas importantes, estágios, palestras, 

simpósios, cursos, eventos científicos, conteúdo de aulas, entretenimentos e viagens, 

orientações sobre exercícios, dúvidas de conteúdos das matérias e trabalhos, materiais 
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antecipados das aulas, assuntos referentes à profissão, formatura, materiais enviados pelos 

professores por e-mail, debates sobre aulas e assuntos diversos, convites e encontros, textos 

auxiliares do conteúdo das disciplinas, atividades que ocorrerão na próxima aula, 

programação de atividades, avisos, trabalhos para as próximas aulas, esclarecimentos dos 

conteúdos das aulas, trocas de informações e debates sobre aulas e conteúdos estudados, 

trabalhos e materiais de apoio didático, andamento da classe, comunicados passados pelo 

representante de classe referente ao curso, grupos de trabalho e livros. 

16 alunos – assuntos da atualidade que ajudam no desenvolvimento do conhecimento, 

acontecimentos atuais, informações sobre vídeos, cinema, teatro, exposições, jornalismo, 

variedades, matérias, debates, mensagens de apoio, fotos de passeios da classe, 

relacionamentos, assuntos diversos do cotidiano, convívio social e acadêmico, debates sobre 

esportes, aventuras, viagens, dia-a-dia, política, futebol e violência. 

52 alunos – conteúdos das aulas, cronogramas, problemas da universidade, reivindicações e 

decisões da classe, trabalhos e temas sobre atualidades, datas de entregas de trabalhos, 

avaliação de professores, matérias, fotos, comunicados, solicitar informações de palestras, 

atividades extra-curriculares, avisos e recados sobre eventos, aniversários, novidades da 

faculdade, happy hour, atividades do ano letivo, viagens, formaturas, entretenimentos, TCC, 

notícias da faculdade, avisos dos coordenadores, diversão, acordos financeiros sobre 

mensalidades, política, mensagens, religião, empregos, piadas, reuniões para festas, fofocas, 

debater assuntos acadêmicos, dicas sobre matérias e trabalhos, sobre aulas e materiais de 

apoio. 

15 alunos – responderam que não acessam. 

239 alunos – não responderam.   

 

 No total, pôde-se perceber que 465 alunos (63,9%) responderam à pergunta de nº 9 do 

questionário de pesquisa e 263 alunos (36,1%) não responderam. As respostas, em sua 

maioria, versaram sobre assuntos relacionados ao ambientes acadêmico. Há maior destaque 

para assuntos sobre as aulas, materiais de apoio didático como, por exemplo, apostilas, textos, 

indicações de livros, trabalhos, provas, exercícios, assuntos acadêmicos, problemas dos cursos 

ou da universidade, comunicados e tarefas de classe. Os alunos destacam, também, os debates 

sobre orientações para elaboração de trabalhos e resolução de exercícios.  

 Nos debates dos alunos, nos grupos virtuais, aparecem assuntos diversos como 

política, violência, atualidades, passeios, entretenimento, trocas de textos, de fotos e de 

informações sobre emprego e estágio. Isso demonstra a utilidade desses grupos on-line e a 
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interatividade que eles permitem aos alunos, pois, para aqueles que acessam, têm inormações 

geradas pelos próprios alunos, além dos comunicados, citados por eles na pesquisa, que são 

enviados pelos professores, pelo coordenador de curso e pelo aluno que é o representante de 

classe. 

 Outro aspecto interessante revelado pela pesquisa é, exatamente, o envio de roteiros 

prévios pelos professores aos seus alunos. Nas respostas dos alunos, na pesquisa, pôde-se 

perceber que há referências sobre esse fato, que constatam sobre a importância desse meio de 

comunicação na vida dos alunos e dos professores, pois isso permite, segundo os alunos, que 

eles possam ter contato antecipado com os assuntos que serão abordados nas próximas aulas. 

Essa constatação permite refletir sobre a preparação que ocorre para os alunos antes, mesmo, 

de entrarem em contato presenc ial e terem a possibilidade de participar de forma mais 

objetiva e esclarecedora por parte dos professores, pois a leitura prévia possibilita aos alunos 

fazerem colocações, interferências e questionamentos sobre os assuntos ministrados e 

discutidos em sala de aula presencial. 37  

 As respostas/afirmações dos alunos para a questão de nº 9, permitem continuar a 

confirmação das hipóteses apresentadas nesta tese, para auxílio e norteamento do estudo. A 

hipótese, H3 -  “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a 

extensão do diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas 

presenciais”, já recebeu fundamentos que foram apresentados neste trabalho de pesquisa que 

ajudaram a confirmá- la. As respostas dos alunos, que representam a amostra, para a questão 

de nº 9, alimentam, mais ainda, o processo de sustenção de que existe a comunicação on-line 

entre professores e alunos e que essa comunicação permite a extensão do diálogo iniciado em 

aulas presenciais.  

A constatação de que os professores enviam materiais de apoio didático e, também, 

roteiros prévios de suas aulas aos seus alunos conforme os relatos dos alunos e dos 

professores que compõem a amostra, permite, assim, aceitar a hipótese como resposta ao 

problema, pois há a complementação do trabalho dos professores com a exposição de textos, 

apresentações em Power Point, com o auxílio de equipamentos de audio-visuais, aulas 

expositivas e retóricas, passando por editar as informações transmitidas presencialmente, até o 

envio dessas informações por e-mail aos alunos, seja de forma particular ou para os grupos 

instalados no ciberespaço. Conforme as argumentações e respostas dos alunos, percebeu-se 

                                                                 
37 Cf. item 1 com título de “A FORMAÇÃO ABERTA NO ESPAÇO VIRTUAL” . p. 50, Cap. III. 
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que eles utilizam, discutem e aproveitam essa modalidade não-formal de trabalho a distância, 

que complementa os trabalhos iniciados presencialmente. 

 As hipóteses, H1 - “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos 

modifica o cotidiano do ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos 

conteúdos didáticos” e H4 -  “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio 

de um roteiro que contribui para o estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula ”,  

também podem ser consideradas reforçadas, quanto as suas confirmações, haja vista que há 

elementos suficientemente necessários para isso, pois o estudo, até o que se apresentou 

textualmente nesta tese, o permite fazer. 

  A apresentação dos dados da próxima questão (10), contribuirá, também, para que se 

possa entender sobre as afirmações dos alunos, quando responderam à questão de nº 9, pois 

poder-se-á verificar quanto tempo eles utilizam por semana com a comunicação on-line para 

ter acesso aos materiais enviados pelos professores e também para participarem de debates. 

 

20.  A DISPONIBILIDADE DE TEMPO SEMANAL DOS ALUNOS PARA A 

COMUNICAÇÃO ON-LINE 

 

Tabela nº 26 – Respostas da questão de nº 10 da pesquisa – alunos. 
 

Total = 728 alunos  
 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 

Questão nº 10 
Aproximadamente, quanto tempo por semana você disponibiliza para utilizar a comunicação on-line com seus 

colegas de classe e com seus professores?  
QUANTIDADE 

DE 
HORAS/SEMANA 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

 
TOTAL 

 
% 

Até 1 hora 44 43,14% 304 48,56% 348 47,9 
Até 2 horas 29 28,44% 120 19,17% 149 20,47 
Até 3 horas 09 8,82% 65 10,38% 74 10,16 
Até 4 horas 03 2,94% 40 6,39% 43 5,9 

Acima de 4 horas 11 10,78% 88 14,06% 99 13,6 
Não responderam 6 5,88% 9 1,44% 15 2,06 

TOTAIS 102 100% 626 100% 728 100 
PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 10 da pesquisa - Alunos. 
 

  

Na tabela nº 26, que demonstra quantitativamente a questão de pesquisa nº 10 do 

questionário dos alunos, nota-se que há predominância de uso do tempo semanal “até 1 hora”, 

pois 43,14% (44) dos alunos que estudam em instituições públicas e 48,56% (304) dos que 

estudam em instituições privadas, são dessa categoria. No total, eles representam 47,8% (348) 

dos alunos da amostra.  
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Em segundo lugar, tem-se 20,47% (149) do total dos alunos que disponibilizam “até 2 

horas” por semama para se comunicarem com seus colegas de classe e professores. 

Entretanto, o que surpreendeu na pesquisa é que em terceiro lugar, tem-se 13,6% (99) dos 

alunos, que disponibilizam “acima de 4 horas” por semana para se comunicarem, de forma 

on-line, com seus colegas de classe e com seus professores, pois se trata de um número 

considerável de pessoas que disponibilizam acima de 4 horas por dia para se comunicar de 

maneira on-line. No total geral, tem-se que 713 alunos (98%) se comunicam de forma on-line 

com seus colegas e professores. Essa idéia reflete as respostas da questão de nº 9 apresentadas 

no item  anterior (19), em que se pôde observar as informações que são transmitidas por e-

mail entre professores e alunos. A seguir, apresentar-se-á as tabulações das questões de 

número 11 e 12 da pesquisa. 
 

21.  A PREFERÊNCIA DOS ALUNOS POR TEXTOS IMPRESSOS OU 

DIGITAIS 
  

As questões de nº 11 e nº 12 , permitiram verificar se os alunos preferem ler textos 

impressos ou em ambientes virtuais no ciberespaço. Também possibilitou constatar se os 

alunos preferem que seus professores depositem os materiais de apoio didático em copiadora 

ou em ambiente virtual.   

 

Tabela nº 27 – Respostas das  questões  de nº 11 e 12  da pesquisa – alunos. 
Total = 728 alunos  

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 

Questão nº 11 - Você prefere ler textos virtuais (em sites) ou textos impressos em papel (livros, apostilas, revistas)? 

TIPO DE 
TEXTOS 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

 
TOTAL 

TOTAL 
% 

Textos virtuais 
em sites 

14 13,7% 145 23,16% 159 21,59 

Textos impressos 
(livros, apost ilas, 

revistas) 
88 86,3% 480 76,37% 568 78 

Não responderam 0 0% 03 0,47% 03 0,41 
TOTAL 102 100%  100%  100 

Questão nº 12 - Você prefere que seus professores depositem seus materiais de apoio didático em copiadora ou 
em ambiente virtual?  

 AMBIENTE 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  
REPRES. 

PERCENTUAL TOTAL TOTAL 
% 

Copiadora 16 15,7% 154 24,6% 170 23,35 
Ambiente virtual 86 84,3% 472 75,4% 558 76,65 
Não responderam 0 0 0 0 0 0 

TOTAIS 102 100% 626 100% 728 100 
PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor a partir de dados das questões 11 e 12 da pesquisa - Alunos. 
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Pôde-se constatar pelas respostas que, do total dos alunos pesquisados, 78% (568) 

preferem ler textos impressos, e 21,59% (159) dos alunos preferem ler textos em ambiente 

virtual. A questão nº 12 teve a maioria das respostas com escolha pela opção em que há 

preferência dos alunos em receber materiais de apoio didático com depósito feito pelos 

professores em ambiente virtual, pois obteve-se 76,65% (558) dos alunos nessa escolha. A 

escolha pelo depósito dos materiais de apoio em copiadora recebeu 23,35% (170) das 

respostas dos alunos consultados.  

É interessante, nesta análise, perceber que os percentuais das maiorias nas duas 

questões são próximos e diferem em apenas 1%. É importante lembrar que a tabela nº 22 

apresentou dados que permitem entender melhor as respostas apresentadas pelos alunos nas 

questões 11 e 12, pois constatou-se que 91,48% da amostra (666 alunos) possuem 

computadores em casa, 99,86% (727) dos alunos são usuários de informática e 79,94% (582) 

deles possuem impressoras em casa.  

 Dessa forma, pode-se entender que a preferência por receber textos de modo on-line se 

dá pela facilidade dos alunos em ter computadores para acessarem o ambiente virtual e eles, 

por terem disponível equipamentos de impressão, dão a preferência por ler textos impressos. 

 

22.  A COMUNICAÇÃO VIRTUAL COMO DIÁLOGO PEDAGÓGICO 

 

 A questão de nº 13 permitiu verificar se os alunos acreditam que a comunicação on-

line contibui para constituir um diálogo pedagógico entre eles e seus professores.   

A tabela nº 28 apresenta, de forma quantitativa, as respostas com os grupos de alunos 

de instituições públicas e instituições privadas, seguidas dos comentários 

 
Tabela nº 28 – Respostas da questão de nº 13 da pesquisa – alunos. 

Total = 728 alunos  
 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES  

PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

13 Você acredita que a 
comunicação on-line 
entre professores e 
alunos constitui um 

diálogo pedagógico e 
contribui para o 

desenvolvimento dos 
estudos dos alunos? 

95 7 93,2% 6,8% 561 65 89,6% 10,4% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 13 da pesquisa - Alunos. 
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 Pôde-se perceber que somadas as respostas SIM, obteve-se 656 do total de 728 alunos 

que responderam à pergunta. Eles representam 90,1% do total. Assim, eles acreditam que a 

comunicação on-line com seus professores constitui um diálogo pedagógico para contribuir 

com o desenvolvimento deles.  

 Dos 102 alunos que estudam em instituições públicas, 95 responderam SIM e 

justificaram da seguinte forma: 

13 alunos – é uma ótima forma de comunicação que possibilita o compartilhamento de 

arquivos entre professores e alunos e possibilita saber sobre trabalhos, notas e correções de 

trabalhos; ajuda a adquirir informações além da sala de aula e demonstra a atitude e vontade 

do professor em compartilhar conhecimentos; como há falta de tempo em sala de aula, a 

comunicação on-line facilita a comunicação necessária para solicitações extra-classe; a 

velocidade da comunicação on-line ajuda no aprendizado e permite acesso ao material 

didático de qualquer lugar como complemento; facilita o acompanhamento e o acesso aos 

conteúdos das matérias. 

44 alunos – constitui um diálogo pedagógico e proporciona aos alunos obterem o conteúdo de 

forma mais prática e rápida para acessar textos, para minimizar a distância entre alunos e 

professores, para criar diálogo com os professores, para ajudar no desenvolvimento dos 

alunos, de forma mais dinâmica e fácil, permite que os alunos se sintam mais à vontade para 

se comunicar com os professores, que é uma maneira que favorece o aprendizado por permitir 

obter informações e conhecimento sobre as aulas e ajuda a aproximar os alunos dos 

professores. 

22 alunos – é um diálogo pedagógico, pois permite aos alunos receberem orientações e 

estímulos, por parte dos professores, e esclarecerem suas dúvidas, resolver exercícios, trocar 

informações e os ajuda a irem melhor preparados para as aulas. 

09 alunos – é uma forma rápida, dinâmica, barata e acessível de diálogo e é conveniente para 

o aluno pela falta de tempo e demonstra a responsabilidade extra-classe do professor para com 

seus alunos. 

07 alunos – responderam SIM, mas não justificaram. 

 Dos 102 alunos que estudam em instituições públicas, 07 responderam NÃO e 

justificaram da seguinte forma: 

05 alunos – preferem aulas presenciais para sanar dúvidas e obter explicações. 

01 aluno –  muitos alunos não têm Internet. 

01 aluno – respondeu NÃO, mas não justificou. 
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  Dos 626 alunos que estudam em instituições privadas, 561 responderam SIM e 

justificaram da seguinte forma: 

127 alunos – é um diálogo que possibilita esclarecer dúvidas e solicitar orientações para 

contribuir com o aprendizado, para o desenvolvimento de discussões dos conteúdos das aulas, 

para complementar as aulas, para receber materiais pela Internet, assimilar o conteúdo, 

desenvolver trabalhos em casa; sanar dúvidas com os professores com os quais não se têm 

contato diário; adquirir conhecimentos; constituir diálogo pedagógico antes da próxima aula 

presencial; é um diálogo que possibilita a extensão da sala de aula; permite tirar dúvidas ao 

longo da semana; ajuda a esclarecer as dúvidas em casa no momento em que elas aparecem; 

aproxima os alunos dos professores e ajuda na aprendizagem; é importante, pois aumenta o 

tempo de estudo;  os professores podem tirar as dúvidas dos alunos quando estão estudando 

individualmente e sem tomar tempo nas aulas; os alunos se sentem mais à vontade para 

esclarecer dúvidas de forma interativa; contribui para tirar dúvidas das atividades antes e 

depois da aulas, pois o tempo de aula é pouco para debater e não é preciso esperar a próxima 

aula. 

173 alunos –  é um diálogo pedagógico, pois facilita a comunicação entre alunos e 

professores de forma rápida e prática e ajuda na disponibilização de materiais de apoio 

didático; é uma forma de contato mais eficiente e ajuda a resolver problemas; é um meio de 

comunicação que acaba com a limitada forma de ficar dentro da sala de aula e permite que os 

alunos e professores troquem informações de maneira menos formal; é um diálogo de forma 

positiva e dinâmica e ajuda a trocar informações sem a necessidade de locomoção; ajuda na 

interação e na análise de trabalhos e textos em qualquer local e a obter informações sobre o 

conteúdo passado em sala de aula; ajuda a complementar e enriquecer o conhecimento com as 

informações trocadas; ajuda os professores para passar a matéria e indicar sites de pesquisa e 

facilita o estudo, pois o professor pode enviar materiais de apoio sem que o alunos precisem ir 

à copiadora; facilita a comunicação e cultiva a criatividade do grupo de alunos e os ajuda a se 

atualizarem; é uma oportunidade de estender as aulas; ajuda a melhorar o relacionamento 

professor-aluno e a obter informações e acesso à matéria de forma mais rápida; ajuda a criar 

um diálogo e contribui para o debate de assuntos, além de estender o tempo de aula; agiliza o 

processo educativo, pois os alunos podem ter um relacionamento mais produtivo com os 

professores; é possível acessar de forma constante em qualquer lugar e hora para interagir 

com o professor; ajuda o professor a reforçar tudo o que foi abordado em sala de aula e isso 

contribui com o aprimoramento e no desenvolvimento de forma rápida e fácil. 
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101 alunos –  acreditam ser uma maneira rápida e fácil para obter informações, pois facilita o 

contato com os professores, ajuda no estudo, nos trabalhos, nos exercícios, permite estudar em 

qualquer lugar, complementa as aulas de forma enriquecedora e construtiva; facilita o 

aprendizado; é um acompanhamento fora da sala de aula; complementa as atividades de classe 

e permite acrescentar ou aprofundar os assuntos ministrados em aula e ajuda a diminuir a 

distância entre alunos e professores para a troca de experiências; serve como suporte aos 

alunos e cria um vínculo com os professores; permite um melhor aproveitamento da matéria e 

facilita a compreensão; ajuda a acompanhar a evolução dos alunos e facilita o processo 

pedagógico; contribui para o crescimento pessoal e profissional dos alunos; melhora a 

qualidade de ensino e permite “hora-extra” fora da instituição e possibilita a discussão de 

assuntos de aula para o desenvolvimento de trabalhos; estimula cada vez mais os alunos a se 

interessarem pelos diversos assuntos abordados pelos professores; quanto maior é o contato 

com o professor, mais proveitoso é o ambiente pedagógico; há maior confiança na 

informação; mais facilidade para compreensão dos temas e há um maior crescimento 

individual do aluno; facilita a compreensão e ajuda nos estudos que antecedem as provas e os 

trabalhos; ajuda o aluno a ser melhor atendido pelo professor; desperta o interesse nos estudos 

e ajuda no aprendizado; permite aprimorar os estudos e indica que há reciprocidade. 

51 alunos – justificaram que facilita a comunicação e otimiza o tempo, pois nem todos os 

alunos têm acesso aos professores todos os dias; amplia o contato com os professores para 

receber materiais de aula; ajuda a economizar tempo e dinheiro e complementa a aula 

presencial de forma prática e eficiente; agiliza as respostas sobre as dificuldades que podem 

surgir no estudo fora do ambiente da faculdade; é um modo de aproximação das pessoas que 

formam a sala de aula, e o professor poderá dar atenção a todos os alunos; ajuda a tratar de 

matérias específicas com mais clareza; ajuda os alunos a terem contato prévio com os 

assuntos e ajuda a expandir os conhecimentos; torna as aulas mais dinâmicas.  

10 alunos – evita deslocamentos desnecessários e gastos com cópias; permite a atualização e 

entendem que a comunicação on-line é um instrumento de pesquisa de fácil acesso; facilita 

pela falta de tempo; afirmaram que o tempo em aula é curto, portanto é um meio de aumentar 

a comunicação com o professor. 

10 alunos – o computador é essencial no mundo atual; as informações enviadas pelos 

professores podem ser arquivadas no “PC”;  é um diálogo pedagógico porque a comunicação 

on-line professor-aluno é uma extensão da sala de aula; “agiliza o processo de ensino e faz 

com que todos tenham o mesmo material, sem as desculpas de sempre”; permite acessar um 

conteúdo maior do que em textos impressos, com sons, imagens. É mais prático e não oferece 
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os problemas de cópias na copiadora; facilita o arquivamento; permite armazenar os textos e 

utilizá- los no futuro para revisão; a Internet é um complemento à pesquisa; permite imprimir 

arquivos passados pelos professores, para leitura. 

06 alunos – acreditam ser um discurso pedagógico, “mas tudo precisa ser gradual e concreto”; 

é um diálogo que possibilita uma maior individualização do ensino e permite aumentar o 

conhecimento; permite receber orientações individualizadas; que “ é muito bom saber que os 

professores estão lá e que poderão ser acionados a qualquer tempo”; “funciona como algo 

mais do que somente a aula em sala”. 

09 alunos – facilita o diálogo com os professores, não se restringindo apenas à sala de aula e 

permite um maior tempo para discussões de trabalhos; é possível pegar a matéria, mesmo 

quando não se pode ir à aula; aumenta a carga horária acadêmica; é uma extensão da 

faculdade para assimilar as aulas; ajuda a ampliar a visão do aluno, incentiva, motiva e 

enriquece o conhecimento; “muitas vezes são dados materiais de apoio que ajudam na 

aprendizagem. 

04 alunos – possibilita um maior entrosamento e elimina inibições; permite dialogar com os 

professores, discutir trabalhos e fazer perguntas que, às vezes, o aluno não se sente à vontade 

em sala de aula; facilita e em qualquer momento é possível executar tarefas. 

05 alunos – que essa forma de comunicação deveria ser mais explorada; é uma forma de 

comunicação válida; prefere escrever a falar. 

65 alunos – responderam SIM, mas não justificaram.  

 Dos 626 alunos que estudam em instituições privadas, 65 responderam NÃO e 

justificaram da seguinte forma: 

34 alunos – dificulta para os alunos que não têm computador e não podem acompanhar os 

diálogos no ciberespaço e eles preferem o contato pessoal; a comunicação on-line serve como 

suporte e não como única forma de diálogo; as aulas presenciais são mais produtivas; 

preferem tirar dúvidas em aulas presenciais. 

10 alunos – fica bastante vaga a comunicação e depende muito do esforço individual de cada 

aluno; a comunicação on-line é mais prática, mas não permite esclarecer dúvidas na hora; os 

alunos não acessam com freqüência; a comunicação on-line não expressa com clareza as 

dúvidas; a comunicação on-line é cansativa  e dificulta o aprendizado; a comunicação com o 

professor não pode ser apenas on-line; “muitas vezes os questionamentos dos alunos não são 

respondidos em discussões on-line; “não adianta disponibilizar textos via on-line e não deixar 

claro, em aula, as orientações a serem seguidas”; acha que a comunicação on-line permite a 
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transição de idéias e debates, mas acreditam que facilita demais para o aluno e o torna menos 

capacitado. 

01 aluno – nem sempre consegue transmitir o que quer com clareza. 

01 aluno – a Internet é um complemento de pesquisa. 

18 alunos – responderam NÃO, mas não justificaram. 

01 aluno –  não possui computador em casa e não pode usar o da empresa para se comunicar 

com os professores. 

 Percebeu-se que somados os alunos de instituições públicas e particulares totalizam 

656 (90,1%) dos 728 responderam SIM, e eles acreditam que a comunicação on-line é uma 

forma de diálogo pedagógico a distância e que ela contribui para o desenvolvimento dos seus 

estudos. 

 De acordo com as justificativas dos alunos que responderam SIM, pôde-se constatar 

que eles afirmaram que a comunicação on-line constitui uma forma de diálogo pedagógico e 

que permite a eles se comunicarem com seus professores e, ainda, que consideram-na uma 

forma rápida e eficiente de contato e isso os ajuda a sanar suas dúvidas sobre os assuntos das 

matérias do curso. Os alunos também enfatizaram sobre a possibilidade de receber orientações 

dos professores sobre os assuntos abordados em aulas e que a comunicação on-line com eles 

permite discussões, debates e isso configura para eles uma extensão dos debates 

desenvolvidos em sala de aula. Também foi possível perceber nas respostas que os alunos 

utilizam esse tipo de comunicação para obter informações sobre as aulas e sobre as atividades 

e exercícios, além dos trabalhos que elaboram fora da sala de aula. 

 Houve afirmações dos alunos que responderam que a comunicação on-line contribui 

para complementar e enriquecer o conhecimento deles, pois podem receber materiais de apoio 

didático e agilizar o processo de estudo quando estão fora da sala de aula. Eles justificaram 

que essa forma de comunicação a distância com seus professores, mesmo que de maneira não-

formalizada pela instituição de ensino, ajuda a acrescentar e aprofundar nos estudos para que 

eles possam obter conhecimentos. Afirmaram, ainda, que esse tipo de comunicação cria um 

vínculo com os professores e esse relacionamento não se limita apenas às salas de aulas e que 

isso ajuda nos seus estudos, pois eles podem tirar suas dúvidas de qualquer lugar e isso 

contribui para o seu crescimento pessoal e profissional. 

 Outra constatação importante foi a de que a comunicação on-line permite aos alunos 

um contato prévio com os assuntos que serão abordados nas próximas aulas e que isso 

possibilita participarem delas de forma mais produtiva, pois estarão melhor preparados para 

isso. Enfim, constatou-se, também, que os alunos afirmaram que o diálogo com seus 
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professores não fica restrito às salas de aulas e que eles podem tentar contatos com os 

professores utilizando-se da comunicação on-line. As justificativas dos alunos da amostra que 

responderam a pesquisa foram importantes, pois contribuíram para confirmar as hipóteses H1, 

H2, H3, e H4, apresentadas abaixo:  

H1  - “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano do 

ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos didáticos.” 

H2 - “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento pedagógico e 

no comportamento dos alunos e professores universitários.” 

H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a extensão do 

diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais.” 

H4 - “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro que 

contribui como estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

 Há elementos suficientes nas justificativas dos alunos para confirmar as hipóteses 

acima, pois eles afirmaram que há um diálogo pedagógico on-line entre eles e os professores. 

Ao longo da exposição das justificativas, como respostas à questão de nº 13, percebeu-se que 

os alunos afirmaram que usam a comunicação on-line para sanar suas dúvidas nos momentos 

em que estudam fora da faculdade e quando se comunicam e recebem respostas dos 

professores, forma-se nesse ínterim o diálogo pedagógico. Praticamente, essa forma de 

comunicação dá continuidade ao trabalho dos professores na sala de aula (hipótese H4). 

 As respostas da questão nº 13 também revelaram que os alunos afirmaram que ao 

receberem textos e materiais de apoio didático podem se preparar melhor e participar mais das 

aulas, ou seja, o envio prévio pelos professores de materiais de apoio didático ocorre e isso 

contribui para o estudo dos alunos (hipótese H3).  

 As hipóteses H1 e H2 também receberam, de forma suficiente para serem 

comprovadas, justificativas dos alunos, pois foram encontradas respostas que contribuíram 

para que elas fossem confirmadas. Ao longo da verificação das respostas à questão de nº 13 

(apresentadas nas páginas anteriores) há afirmações por parte dos alunos que a comunicação 

on-line (por e-mail) cria possibilidades de debates sobre os assuntos abordados em sala de 

aula e possibilita estreitar e aproximar os alunos dos seus professores e isso gera uma forma 

de relacionamento diferente daquela que se obtém quando há contato somente em sala de 

aula.  

 Os contatos e diálogos realizados entre alunos e professores por meio eletrônico (e-

mail) demonstram, assim, que há uma nova cultura no meio acadêmico e que ela surgiu em 

decorrência do desenvolvimento e do uso das novas tecnologias de comunicação e 
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informação. O que se tinha como forma de contato, e ainda se tem entre professores e alunos, 

eram as conversas e debates dentro das salas de aulas, nos corredores e sala dos professores 

nas instituições. Os alunos tinham que aguardar esses momentos e oportunidades para que 

pudessem se comunicar com seus professores para discutir assuntos de aulas ou quaisquer 

outros problemas referentes ao seu curso. Um dos fatos que se percebeu ao longo desse estudo 

é que o uso da comunicação on-line acrescentou possibilidades de comunicação em que tanto 

alunos como professores podem interagir e dar continuidade, mesmo que de maneira não-

formal, ou seja, por livre iniciativa sem o controle ou determinação da instituição de ensino, 

aos assuntos abordados em sala de aula. Essa interatividade gera uma nova cultura acadêmica 

no relacionamento pedagógico e isso contribui para que o comportamento dos professores e 

dos alunos seja modificado, pois há uma continuidade da comunicação entre eles e ela não 

mais se restringe ao campus universitário de forma presencial38. 

 Dessa forma, a pesquisa não demonstrou que o uso da comunicação on- line entre 

professores e alunos universitários não permite um diálogo pedagógico nem o complemento 

dos trabalhos de sala de aula, pois não houve justificativas suficientes para isso. Mesmo as 

respostas dos alunos que justificaram que eles não possuem computadores em casa, que 

preferem tirar suas dúvidas em sala de aula ou que é uma forma cansativa de contato não tem 

quantitativa ou qualitativamente fundamentação para afirmar que a comunicação on-line não 

permite gerar diálogos entre professores e alunos. Não ter computador em casa não significa 

que não se possa utilizar computadores em outros lugares como, por exemplo, escolas, na casa 

de colegas, em Lan Houses, no ambiente de trabalho e até em algumas paróquias que 

disponibilizam esse serviço à comunidade. 

 A próxima questão a ser analisada é a de nº 14 e será possível perceber se os alunos 

participam de grupos de relacionamento no ciberespaço e em quais grupos costumam 

relacionar-se.    

 

23.  GRUPOS DE RELACIONAMENTO NO CIBERESPAÇO 
 

 A questão de nº 14 permitiu verificar se os alunos participam de grupos de 

relacionamento no ciberespaço e quais grupos são esses. As tabelas nº 29 e 30 apresentam, de 

forma quantitativa, as respostas com os grupos de alunos de instituições públicas e 

instituições privadas, seguidas dos comentários. 

                                                                 
38 Cf. Capítulo V, itens 1 e 2, págs. 108 - 129. 
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Tabela nº 29 – Respostas da questão de nº 14 da pesquisa – alunos. 
Total = 728 alunos  

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

14 Você participa de 
algum grupo de 

relacionamento no 
ciberespaço? 

75 27 73,5% 26,5% 481 145 76,8% 23,2% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 14 da pesquisa - Alunos. 
 

 

Tabela nº 30 – Respostas da questão de nº 14 da pesquisa – alunos.39 
Total = 728 alunos responderam a pesquisa  

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
 

GRUPOS 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

REPRES. 
PERCENTUAL 

ORKUT 69 67,7% 426 68% 
YAHOO GRUPOS 45 44,1% 209 33,4% 

MSN 8 7,8% 74 11,8% 
GAZAAG 1 0,9% 3 0,47% 

MY SPACE 0 0 2 0,32% 
GOOGLE GROUPS 0 0 3 0,47% 
BATEPAPO GMAIL 1 0,9% 2 0,32% 

IGMAIL 0 0 1 0,16% 
HOTMAIL 0 0 1 0,16% 

FORAS DA LEI 0 0 1 0,16% 
GRUPOS.COM.BR 0 0 1 0,16% 

SKYPE 0 0 2 0,32% 
BELTRANO 0 0 2 0,32% 
FOTOLOG 0 0 2 0,32% 

MICROSOFTGROUP 0 0 1 0,16% 
ICQ 0 0 1 0,16% 

MOODLE 0 0 1 0,16% 
MIS 0 0 1 0,16% 

UOLKUT 1 0,9% 3 0,47% 
MIRC 0 0 1 0,16% 

OPENBC 1 0,9% 0 0 
FORUNS/BLOGS 1 0,9% 3 0,47% 

HIS 0 0 1 0,16% 
NETWORKING 0 0 1 0,16% 

PAGES ON-LINE 0 0 1 0,16% 
PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados gerais  da questão 14 da pesquisa - Alunos. 

 

                                                                 
39 Na tabela nº 30, as somatórias das quantidades de alunos, bem como as representações percentuais não 
totalizam as quantidades de alunos participantes nem o total exato de 100%, pois as respostas tiveram mais  que 
uma escolha por aluno. 
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Na tabela de nº 29 pôde-se perceber que, somados os grupos de alunos das instituições 

públicas e privadas, há a quantidade de 556 alunos (76,4%) que participam de grupos de 

relacionamento no ciberespaço. A maioria deles 68% (495 alunos) participam do ORKUT 

como primeira escolha e em segundo lugar há como escolha o Yahoo Grupos com 254 alunos 

(34,9%). 

O Yahoo Grupos oferece, como provedor de Internet, espaço virtual para hospedagem 

de grupos de relacionamentos no ambiente acadêmico como pôde-se verificar na parte de 

análise elaborada nesta pesquisa e apresentada no capítulo VI desta tese40. Essa participação 

dos alunos reflete os costumes da sociedade moderna que não substituiu os encontros 

presenciais, tanto nas atividades particulares quanto na social e acadêmica. Entretanto, 

demonstra a necessidade de comunicação como se fosse de forma permanente, pois há a 

continuidade da comunicação após os encontros presenciais. No capítulo VI desta tese 

percebeu-se que os alunos utlizam os grupos formados e mantidos por eles no ambiente 

virtual para se comunicarem e se atualizarem sobre o ambiente acadêmico. 

Um comentário interessante para ser deixado nesta tese é o de que a comunicação on-

line tanto por e-mail quanto pelas mantidas nos grupos de relacionamento no ciberespaço 

contribui para que o relacionamento entre os alunos e, também, entre eles e os professores 

durem por mais tempo do que a comunicação que se tinha quando os alunos se formavam 

antes do advento da Internet. O que se deseja refletir com esse comentário é que os alunos e 

seus professores, após a formatura no término do curso, informavam seus números de 

telefones fixos e com as mudanças de prefixos dos números dos telefones e as demais 

mudanças na vida das pessoas como, por exemplo, mudança de emprego, de endereço, e 

cidade e até de país, as pessoas acabavam por perder os contatos com os colegas de classe e 

professores.  

Na atualidade, completando esse raciocínio, o e-mail ajuda as pessoas a se manterem 

mais em contato e isso é percebido no dia-a-dia quando se pode notar que os alunos, na 

maioria das vezes, continuam a se comunicar com seus colegas e com professores. Um relato 

pessoal deste autor da tese torna esse comentário mais rico, pois ele como professor e 

coordenador de cursos superiores, participa de vários grupos de alunos ( a convite deles) e 

percebe que os alunos continuam a se comunicar após o término dos seus cursos.  

No site de relacionamento ORKUT, por exemplo, que foi a primeira escolha dos 

alunos   (tabela nº 30), é possível tentar a localização de pessoas que fizeram parte da vida 

                                                                 
40 Cf Cap. VI entre as páginas 130 e 144. 
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acadêmica dos alunos no passado nas salas de aulas. As pessoas conseguem localizar amigos 

que estudaram junto fazendo uma busca/pesquisa pelo nome completo ou pelo sobrenome. 

Nesse aspecto, a comunicação on-line e a participação dos alunos nos grupos virtua is no 

ciberespaço criam um novo comportamento neles e desenha uma sociedade digital na 

sociedade global defendida por Octavio Ianni e nos pressupostos comentados por Manuel 

Castells, Michael Dertouzos, Pierre Lévy e Edgar Morin. 

A seguir serão apresentadas as questões finais (nº 15 e nº 16) da pesquisa realizada 

com os alunos. 

 

24.  ESPAÇO VIRTUAL E LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA DAS 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
 

 As questões de nº 15 e 16 permitiram verificar se as instituições de ensino dos alunos 

que participaram da pesquisa oferecem espaço virtual oficial (mantidos por elas) como portal 

de comunicação on- line entre professores e alunos e, também, um laboratório de informática. 

A tabela nº 31 apresenta, de forma quantitativa, as respostas com os grupos de alunos de 

instituições públicas e instituições privadas, seguidas dos comentários. 

 

Tabela nº 31 – Respostas das questões de nº 15 e 16 da pesquisa – alunos. 
Total = 728 alunos  

 102 alunos de instituições de ensino superior públicas e 626 de ensino privado 
ALUNOS DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

ALUNOS DE 
INSTITUIÇÕES 

PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 
SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

15 Sua universidade 
oferece um espaço 

virtual oficial como 
Portal de 

Comunicação on-line 
entre professores e 

alunos? 

62 40 60,8% 39,2 % 423 203 67,6 % 32,4 % 

16 Sua universidade 
possui e oferece um 

Laboratório de 
Informática para uso 

dos alunos e 
professores? 

100 2 98% 2% 626 0 100% 0% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados das questões 15 e 16 da pesquisa - Alunos. 
 

As questões de nº 15 e 16 apresentam resultados interessantes por dois aspectos que 

mais chamaram a atenção nesta pesquisa. O primeiro deles é que, na questão de nº 15, 
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somados os grupos de alunos que estudam em instituições públicas e privadas e que 

responderam SIM, tem-se 66,6% (485 alunos) e isso expressa que dois terços dos alunos que 

responderam à pesquisa têm à disposição, juntamente com os professores, um portal oficial 

disponibilizado pela instituição de ensino para que eles possam se comunicar sobre os 

assuntos acadêmicos. 

Esse resultado é expressivo, e se comparado com as respostas dos professores (ver 

tabela nº 21 na página 186), poder-se-á perceber que 78% (=136) dos professores de ambos os 

tipos de instituições (públicas e privadas) responderam que a instituição em que lecionam 

possui um portal virtual oficial para que eles possam se comunicar com os alunos e também 

depositarem materiais de apoio didático para que os alunos tenham acesso. 

O segundo aspecto que chamou a atenção nesta pesquisa foi o fato de que 98% dos 

alunos de instituições públicas e 100% (=626) dos alunos de instituições privadas 

responderam SIM para a questão de nº 16 e confirmaram que as instituições em que estudam 

possuem um laboratório de informática para uso dos alunos. Somente um fato despertou 

curiosidade nesta questão e é o de que, apenas, dois alunos responderam NÃO e eles estudam 

na mesma instituição pública de outros alunos que responderam SIM, afirmando que a 

instituição de ensino possui e oferece um laboratório de informática para uso dos alunos e 

professores. Provavelmente, os dois alunos que responderam NÃO estão desinformados ou 

desconhecem o campus da própria universidade em que estudam.  

 É importante ressaltar que o fato constatado na pesquisa de que as instituições de 

ensino, disponibilizam um portal de comunicação virtual (66,6% do total pelas respostas dos 

alunos e 78% pelas respostas dos professores) remete ao pensamento de que elas estão 

percebendo a necessidade de integrar alunos e professores de maneira virtual, isto é, para que 

eles possam estabelecer uma comunicação no ambiente do ciberbespaço e darem continuidade 

no trabalho docente/discente e, também, possilvelmente, por elas perceberem que o uso de 

portais virtuais podem permitir que é um exercício como ferramenta para a educação. 

 Ao inferir esse raciocínio nesta tese, após as verificações e constatações das respostas 

dos alunos e professores participantes da pesquisa, pode-se, também, afirmar que até o 

presente estudo a comunicação on-line está mudando o cenário do ambiente acadêmico no 

que se refere à comunicação, pois do que se iniciou em sala de aula já é possível se notar uma 

continuidade, mesmo que de maneira não-formal, no ambiente virtual. 

 Constatar esse fato e responder ao problema levantado para o estudo central desta tese 

é uma tarefa importante e de muita responsabilidade, haja vista que o crescimento do mercado 

universitário no Brasil é uma realidade da qual não se pode deixar de atentar. 
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CONCLUSÃO 

  

Após o caminho percorrido nas páginas desta tese, faz-se necessário ressaltar neste 

texto conclusivo as principais passagens construtivas do trabalho. A proposta desta tese foi a 

de estudar em pormenores e procurar a resposta para o problema: “O uso da comunicação on-

line de modo não-formal entre professores e alunos complementa e contribui com o 

ensino/aprendizagem no curso superior?” Esse problema despertou a intenção no 

pesquisador que elaborou o roteiro de pesquisa e a forma como seria construída a tese. 

 Em primeiro plano, houve a discussão sobre a importância do tema-problema e sua 

relevância para a sociedade, mais precisamente para o meio acadêmico de nível superior, e 

percebeu-se que seria válida a pesquisa. O objetivo era examinar o relacionamento entre 

professores e alunos por meio de comunicação on-line não-formal para verificar se essa forma 

de comunicação permite criar um discurso pedagógico entre eles, e se isso contribui para o 

ensino e a aprendizagem dos alunos, uma vez que a sociedade moderna vem adotando, cada 

vez mais, as Novas Tecnologias de Comunicação e Informação (NTCI´s). 

 Assim, tendo o objetivo estabelecido, foram propostas uma hipótese central (H1) e 

outras 3 (H2, H3, H4) derivadas dela para nortear o estudo e aqui são reapresentadas, cada uma 

delas, com o código que foi utilizado para referenciamento ao longo do texto da tese:   

H1  - “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano do 

ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos didáticos.” 

H2 - “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento pedagógico e 

no comportamento dos alunos e professores universitários.” 

H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a extensão do 

diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais.” 

H4 - “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro que 

contribui como estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

Quanto ao percurso metodológico, decidiu-se que seria melhor trabalhar com uma 

amostra por conveniência, também conhecida como amostra de oportunidade em um estudo 

qualitativo e quantitativo com levantamento de dados em campo em uma pesquisa 

exploratória. A investigação do objeto de estudo se deu com o auxílio de dois questionários de 

pesquisa: um para professores e outro para alunos.  

 A pesquisa demonstrou que os 174 professores que compõem a amostra, sendo 14 de 

instituições públicas e 160 de instituições particulares, são usuários de informática e possuem 
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endereço de e-mail, e 85,7% dos professores de instituições públicas divulgam seus e-mails 

para seus alunos e 87,5% dos professores de instituições privadas também o fazem41. 

 Outro dado interessante é o de que 50% dos professores de instituições públicas 

possuem um site no ciberespaço, enquanto que 32% dos professores de universidades 

privadas também o possuem42. Isso demonstra que há, por parte dos professores, uma 

iniciativa em disponibilizar os materiais de apoio didático aos seus alunos, como demonstrado 

ao longo desta tese. Em complemento a essa idéia, teve-se uma representatividade 

interessante nas respostas da questão aos professores que perguntou se eles enviam materiais 

de apoio didático como tarefa prévia aos seus alunos, por e-mail. Descobriu-se que, somadas 

as categorias, 74% (129 dos 174 professores) enviam os materiais aos seus alunos43. Essa 

confirmação percentual preconiza que a comunicação on-line é utilizada pela maioria dos 

professores para que seus alunos recebam materiais de apoio didático, e isso contribui para 

que se forme um diálogo pedagógico. 

 Na seqüência, verificou-se também que 48,3% deles responderam SIM quando 

perguntados se os seus alunos lhes solicitam orientações sobre o conteúdo das suas aulas por 

e-mail44. Percebe-se, assim, que há comunicação de modo on-line, e isso se configura como 

uma extensão das aulas presenciais. As respostas dos alunos e professores apresentadas ao 

longo do estudo ajudaram a confirmar as hipóteses.  

 Quando os professores foram questionados se costumam fazer orientações de trabalhos 

de conclusão de curso –TCC–, 45,4% (79 professores) do total deles (174)  responderam 

positivamente, ou seja, que utilizam a comunicação on-line para realizar orientações dos 

TCC´s de seus alunos45. O ato de realizar orientações via on-line é outra forma de diálogo 

pedagógico, pois nesse modo de trabalho faz-se necessário que haja comunicação escrita que 

remeta perguntas de ambos os lados, professor e alunos, e que explicações, sugestões e 

dúvidas sejam sanadas. Isso também foi demonstrado ao longo da tese com as respostas 

obtidas.  

 O estudo demonstrou, ainda, que 11,5% da amostra dos professores participa de 

debates no ciberespaço com os alunos46 e disponibilizam, semanalmente, algum tempo para 

isso. Acima de quatro horas por semana, tem-se 16% (28 professores) da amostra; 56,3% (98 

professores) que disponibilizam entre uma (1) e duas (2) horas; 34,5% (60 professores) entre 
                                                                 
41 Cf as Tabelas nº 10 na pág. 146 e nº 11 na pág. 148. 
42 Cf a Tabela nº 12 na pág. 152. 
43 Cf a Tabela nº 13 na pág. 153. 
44 Cf a Tabela nº 14 na pág. 158. 
45 Cf a Tabela nº 15 na pág. 161. 
46 Cf a Tabela nº 16 na pág. 165. 
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3 e acima de 4 horas por semana para esse tipo de comunicação47. Esses números permitem 

entender por que 72,9% dos professores acreditam que a comunicação on-line com os alunos 

não invade a privacidade deles, pois eles próprios permitem que haja esse tipo de 

comunicação com seus alunos.48 

 Dos 174 professores que compuseram a amostra, 118 (67,8%)  responderam   SIM à 

pergunta mais importante do questionário: Você percebe se a comunicação on-line com seus 

alunos constitui um diálogo pedagógico e permite a melhoria deles no desempenho 

acadêmico?49 Os motivos para essa escolha foram interessantes, pois apontaram cunho 

pedagógico. Os professores justificaram que essa forma de comunicação é como um suporte 

que possibilita a troca de informações, o envio de material didático, o esclarecimento de 

dúvidas, a promoção de debates e o trabalho prévio com os alunos para o aprimoramento 

deles. Os professores responderam, de modo geral, anunciando que a comunicação on-line 

permite oferecer aprendizado, assimilação da matéria pela facilidade e conveniência para os 

alunos, esclarecimento de conteúdos de aulas e ajuda a complementar as aulas presenciais.50  

 Finalmente, o questionário de professores apurou que 78% da amostra (136 

professores) responderam que a instituição de ensino em que trabalham oferece um espaço 

virtual oficial como portal de comunicação entre professores e alunos para que os docentes 

depositem materiais de apoio didático51. Os professores ainda afirmaram que a comunicação 

on-line é um diálogo pedagógico que ajuda a esclarecer conteúdos e é fundamental na 

melhoria das práticas pedagógicas. 

 Pôde-se perceber nas respostas dos professores que eles observam maior participação 

dos alunos em sala de aula quando eles recebem materiais de apoio didático antecipadamente 

e, também, quando suas dúvidas foram sanadas via on-line.52 

 Os professores apresentaram, assim, razão suficiente em suas justificativas para 

afirmar que a comunicação on-line é uma forma complementar às aulas presenciais, pois 

ajuda a reforçar os conteúdos apresentados. Além disso, funciona como uma forma de ação 

docente continuada, formando um processo educacional virtual que permite estudo prévio dos 

assuntos a serem tratados em aulas presenciais. 

                                                                 
47 Cf a Tabela nº 17 na pág. 167. 
48 Cf a Tabela nº 18 na pág. 168. 
49 Cf a Tabela nº 20 na pág. 174. 
50 Cf Item 12, na pág. 174 – Tabela nº 20 e o texto que apresenta as justificativas. 
51 Cf a Tabela nº 21 na pág. 183. 
52 Cf a apresentação global das justificativas à questão nº 15 (tabela 20), págs. 174-191. 
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 Quanto às respostas dos alunos, é preciso relembrar que participaram da pesquisa 728 

graduandos de diversos cursos e universidades53, e que a amostra foi composta por 102 alunos 

de instituições públicas e 626 de instituições privadas. A análise das respostas do questionário 

de alunos permitiu constatar que 99,86% deles são usuários de informática, 91,5% dos alunos 

têm computadores em casa, e 99,72% deles têm endereço de e-mail54. 

 Constatou-se, que 73,5% dos alunos recebem materiais de apoio didático de seus 

professores55 e também que 38,7% deles solicitam orientações sobre o conteúdo das aulas por 

e-mail para seus professores56. É interessante ressaltar que 48,3% dos professores pesquisados 

afirmaram que  seus alunos lhes solicitam orientações sobre o conteúdo das aulas por e-mail. 

Isso indica que há um diálogo entre alunos e professores.  

 Observou-se, também, que 69,8% (508) dos alunos afirmaram que a sua sala possui 

um grupo virtual no ciberespaço para apoio didático e comunicação entre alunos e entre eles e 

seus professores.57 Em seqüência, teve-se a questão nº 9 da pesquisa que perguntou aos alunos 

que tipos de assuntos vocês costumam debater no grupo virtual no ciberespaço? E as 

respostas obtidas foram de que costumam fazer debates sobre os assuntos de aulas, matérias 

de provas e trabalhos, notas, atividades de aulas, material didático, calendário da faculdade, 

eventos da faculdade, reclamações sobre professores, problemas da faculdade, entre outros 

assuntos que são relativos à universidade e ao curso deles. Os alunos também afirmaram que 

costumam trocar informações sobre diversão e entretenimento.58 

 O tempo aproximado que os alunos participantes da pesquisa disponibilizam por 

semana para se comunicarem por e-mail com seus colegas e professores está distribuído da 

seguinte forma: no total geral, tem-se que 713 alunos (98%) se comunicam de forma on-line 

com seus colegas e professores. Há predominância de uso do tempo semanal de até 1 hora, 

sendo que 43,14% (44) dos alunos que estudam em instituições públicas e 48,56% (304) dos 

que estudam em instituições privadas, são dessa categoria. No total, eles representam 47,8% 

(348) dos alunos da amostra.  

Em segundo lugar, tem-se 20,47% (149) do total dos alunos que disponibilizam até 2 

horas por semana para se comunicarem com seus colegas de classe e professores. Entretanto, 

o que surpreendeu na pesquisa é que em terceiro lugar, tem-se 13,6% (99) dos alunos, que 

                                                                 
 
53 Cf a Tabela nº 1 na pág. 6. 
54 Cf a Tabela nº 22 na pág. 184. 
55 Cf a Tabela nº 23 na pág. 185. 
56 Cf a Tabela nº 24 na pág. 186. 
57 Cf a Tabela nº 25 na pág. 188. 
58 Cf o Quadro nº 1 na pág. 189 e as justificativas apresentadas no item 19 na mesma página até a pág. 191. 
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disponibilizam acima de 4 horas por semana para se comunicarem de forma on-line com seus 

colegas de classe e com seus professores59. É interessante ressaltar aqui que, na atualidade, os 

alunos fazem uso do tempo para navegar na Internet, quando se trata de assuntos acadêmicos 

e de estudo concomitantemente ao tempo que dedicam ao estudo com materiais bibliográficos 

como, por exemplo, livros, apostilas e cadernos.  

A questão que verificou a preferência dos alunos por textos impressos ou virtuais teve 

como resposta que 78% deles preferem ler textos impressos, e 21,59% preferem ler textos no 

ambiente virtual60. Isso confirma a afirmação apresentada no referencial teórico desta tese de 

que o livro impresso não será substituído pelos textos do ciberespaço e que esses textos do 

ambiente virtual são uma forma complementar de pesquisa. Em seguida, os alunos 

responderam à pergunta nº 12 do questionário que foi elaborada para entender se eles 

preferem que seus professores depositem seus materiais de apoio didático em copiadora ou 

em ambiente virtual? Constatou-se que há preferência dos alunos em receber materiais de 

apoio didático com depósito feito pelos professores em ambiente virtual, pois se obteve 

76,65% (558) deles nessa opção. A escolha pelo depósito dos materiais de apoio em 

copiadora recebeu 23,35% (170) das respostas dos alunos consultados.61  

Essas constatações imediatamente anteriores refletem a mudança que está ocorrendo 

no cotidiano dos alunos e professores, que antes dependiam unicamente da sala de aula para 

discutirem assuntos e combinarem a adoção e distribuição dos materiais de apoio didático. 

Tem-se, então, que na atualidade há o uso da comunicação on-line como fator intermediador 

entre os alunos e os seus professores, e isso determina que esse tipo de comunicação contribui 

efetivamente para que haja continuidade do trabalho iniciado em sala de aula presencial e é 

por isso que os alunos, provavelmente, justificaram que preferem receber os materiais de 

apoio didático por e-mail, já que a pesquisa constatou que 99,86% deles são usuários de 

informática. 

Outra questão que foi essencial para responder ao objeto de pesquisa foi a de nº 13: 

Você acredita que a comunicação on-line entre professores e alunos constitui um diálogo 

pedagógico e contribui para o desenvolvimento dos estudos dos alunos? Essa pergunta exigiu 

uma análise mais extensa e detalhada, e sua retomada é, necessariamente, obrigatória para que 

se possa encadear o raciocínio conclusivo da tese. 

                                                                 
59 Cf a Tabela nº 26 na pág. 193. 
60 Cf a Tabela nº 27 na pág. 194. 
61 Cf a Tabela nº 27 na pág. 194. 
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Constatou-se que 656 (90,1% do total) dos 728 alunos da amostra responderam SIM a 

essa pergunta e justificaram afirmando que a comunicação on-line constitui um diálogo 

pedagógico.62 Trata-se, portanto, de uma forma de comunicação que possibilita o 

compartilhamento de informações e conhecimentos. Possibilita sanar dúvidas dos alunos, 

solicitar explicações sobre aulas, trabalhos e exercícios, é um diálogo que permite discussões 

sobre temas abordados em aulas e contribui para o desenvolvimento do aluno, além de 

economizar tempo. As justificativas dessa questão estão expostas entre as páginas 195 e 202 

deste trabalho. 

Houve a constatação de que 90,1% da amostra dos alunos pesquisados consideram a 

comunicação on-line um diálogo pedagógico que contribui para o desenvolvimento dos seus 

estudos, uma vez que  facilita a compreensão dos assuntos abordados em aulas presenciais. 

Esta informação possibilita, então, responder ao problema central formulado no início deste 

estudo. Os resultados aqui apresentados, com base na pesquisa de campo, confirmam que a 

comunicação on-line não-formal entre professores e alunos complementa e contribui com o 

ensino/aprendizagem no curso superior. Isso porque, tanto as respostas dos professores, 

quanto as dos alunos têm fundamentos essenciais para sustentar essa afirmação como resposta 

ao objeto de estudo. 

Justificativas apresentadas como, por exemplo, “a comunicação on-line ajuda no 

aprendizado e permite acesso ao material didático”; “facilita o acompanhamento e o acesso 

aos conteúdos das matérias”; favorece o aprendizado por permitir obter informações e 

conhecimento sobre as aulas e ajuda a aproximar os alunos dos professores”; “permite aos 

alunos receberem orientações e estímulos, por parte dos professores, e esclarecerem 

dúvidas(…) e os ajuda a irem melhor preparados para as aulas”, apareceram na maioria das 

respostas. Assim, é possível entender que os alunos fazem uso dessa forma de comunicação 

como complemento aos seus estudos, o que a torna uma forma de contribuição ao 

ensino/aprendizagem deles. 

Outra constatação não menos importante do estudo foi a de que 76,4% (556) dos 

estudantes da amostra verificada participam de grupos de relacionamento no ciberespaço 

tendo o Orkut como primeira escolha, com 495 alunos (67,9%) e o Yahoo Grupos como 

segunda escolha, com 254 alunos (34,9%). Na pesquisa, pôde-se constatar que os alunos 

mantêm grupos de relacionamento no Yahoo Grupos e os utilizam para fins acadêmicos63 e 

                                                                 
62 Cf a Tabela nº 28 na pág. 195 e parágrafo 1 da pág. 196. 
63 CF Capítulo VI entre as páginas 130 e 144. 
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também particulares. Essa participação dos grupos virtuais faz com que surja uma cultura 

acadêmica no ciberespaço em que se criam comunidades de relacionamentos não-presenciais 

que permitem a interatividade dos alunos e dos professores. 

Finalmente, a pesquisa apresentou a análise das questões de nº 15 e nº 16 que 

perguntaram aos alunos se suas universidades oferecem um espaço virtual como portal de 

comunicação entre professores e alunos e se elas oferecem um laboratório de informática para 

uso dos alunos e professores. Notou-se que 485 alunos (66,6%) responderam que a 

universidade oferece um portal de comunicação virtual para professores e alunos e que 726 

alunos (99,7%) responderam que a instituição de ensino em que estudam oferece um 

laboratório de informática. 

Assim, verifica-se que as universidades estão se adequando ao desenvolvimento das 

tecnologias de informação e estão implantando os portais de comunicação em que os 

professores podem disponibilizar seus materiais de apoio didático e realizarem contato com 

seus alunos no ambiente virtual, reforçado pela iniciativa dos alunos em criarem seus grupos 

virtuais para tal finalidade. 

Dessa forma, estabeleceram-se razões suficientes nesta tese para a confirmação das 

hipóteses. Ao longo da apresentação das questões de pesquisa, as hipóteses já haviam sido 

dadas como confirmadas e contribuíram, assim, para formar as respostas ao problema que se 

apresentou como objeto de estudo.  

É importante ressaltar que não foram encontradas na pesquisa, tanto de forma 

qualitativa quanto quantitativa, elementos que oferecessem fundamentação para afirmar que o 

uso da comunicação on- line entre professores e alunos universitários não permite um diálogo 

pedagógico nem o complemento dos trabalhos de sala de aula, haja vista que a hipótese 

central e suas derivadas foram confirmadas. Foram encontrados fatos suficientes para a 

confirmação das hipóteses e constatou-se que a comunicação on-line permite um diálogo 

pedagógico entre alunos e professores e, também, que os professores utilizam esse tipo de 

comunicação para enviar materiais de apoio didático, sanar dúvidas dos alunos, criar e atuar 

em foros de debates sobre os assuntos das aulas, orientar trabalhos e TCC´s.  

Portanto, é essencial que haja uma reflexão mais profunda com o objetivo de 

apresentar correta e claramente a confirmação das hipóteses para que se possa expressar 

textualmente a resposta ao objeto de estudo. Dessa forma, as seguintes hipóteses deixam de 

ser explicações provisórias e confirmam-se como fatos por todas as justificativas encontradas 

nas respostas dos participantes da pesquisa e apresentadas de forma detalhada. 
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Em atenção especial à hipótese H2: “A comunicação no ciberespaço gera uma nova 

cultura no relacionamento pedagógico e no comportamento dos alunos e professores 

universitários.”, observou-se que ela contribuiu para que se perceba que há uma nova cultura 

no que diz respeito ao relacionamento pedagógico entre os professores e seus alunos, pois, 

como já se argumentou, até o surgimento da comunicação por e-mail, os professores e alunos  

tinham a maioria dos seus contatos em sala de aula e no ambiente acadêmico de forma 

presencial. A constatação de que os professores disponibilizam seus endereços de e-mail para 

seus alunos e também participam de sala de debates no ciberespaço configura um novo 

cenário na relação dialógica de aprendizado entre professores e alunos.  

A ampliação do contato entre professores e alunos fora do ambiente presencial 

acadêmico proporcionou uma forma de relacionamento não presencial, que aproximou os 

professores dos alunos dando continuidade aos assuntos de aula e aproveitando esse canal de 

comunicação on-line para fazerem perguntas, discutirem assuntos e sanarem dúvidas sobre 

temas abordados em aula, sobre trabalhos e sobre as demais dúvidas que possam surgir sobre 

o curso, evitando a espera do próximo encontro presencial.  Pôde-se constatar por meio dessas 

afirmações o quão conveniente a comunicação on-line não-formal se apresenta para os alunos 

em relação à velocidade com que eles podem obter informações sobre as aulas e interagirem 

entre si e com seus professores. Nesse aspecto, o tempo foi fator determinante e foi abordado 

na maioria das respostas. Os alunos relataram que ganham tempo e isso lhes é benéfico nos 

estudos. 

Se os alunos comprovaram com suas justificativas que a comunicação on-line com 

seus professores e as destes, por sua vez, também relataram que essa fo rma de comunicação 

contribui para o desempenho dos alunos, por ser um diálogo pedagógico, tem-se uma 

contribuição desta tese para com o meio acadêmico, que, certamente, não será a primeira, mas 

deverá causar novos estudos e observações científicas sobre o assunto. 

A confirmação da hipótese central “O uso da comunicação on-line entre professores e 

alunos modifica o cotidiano do ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão 

dos conteúdos didáticos”, foi fator fundamental para afirmar que há, na atualidade, uma 

mudança no cotidiano da vida dos professores e alunos do ensino superior e que eles dedicam 

mais tempo do que aquele previsto em sala de aula, de modo presencial. 

Dessa forma, conclui-se que o uso da comunicação on-line entre os professores e seus 

alunos amplia a relação didático-pedagógica e contribui, assim, para complementar o trabalho 

iniciado de forma presencial em sala de aula por esses atores sociais. Como se pôde constatar, 

74% dos docentes consultados enviam materiais de apoio didático por e-mail aos seus 
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alunos64, o que permite afirmar que  há mudança  cultural no comportamento dos professores 

e alunos no ensino superior, pois a relação entre esses atores se restringia à sala de aula, antes 

do advento da comunicação on-line.  

A constatação de que os participantes da pesquisa consideram a comunicação on-line 

uma forma de diálogo pedagógico e afirmam que essa maneira de comunicação entre os 

professores e os alunos, antes e após as aulas presenciais, contribui para que os alunos 

estudem em casa, tirem suas dúvidas sobre assuntos abordados em aula, sobre os exercícios, 

sobre trabalhos e, inclusive, matérias que serão solicitadas nas provas, permite afirmar nesta 

conclusão que a comunicação on-line, mesmo que de maneira não-formal, ou seja, não 

institucionalizada pela universidade, tem contribuído de forma a complementar o ensino-

aprendizagem dos alunos do nível superior. 

Não se pode afirmar que o resultado desta pesquisa se aplica a todas as universidades 

do Brasil, até porque seria necessário uma pesquisa de uma amplitude que impossibilitaria a 

apenas um pesquisador realizá- la. Porém, dedutivamente, é possível inferir que se os alunos e 

professores das universidades do território nacional estiverem procedendo como os alunos e 

professores que participaram desta pesquisa, pode-se acreditar que o fenômeno aqui estudado 

e apresentado deve estar ocorrendo. Entretanto, essa dedução lógica poderá ser investigada 

por outros pesquisadores em suas regiões. 

Essa tese deixa como contribuição, então, os seguintes fatos (que até a conclusão desta 

pesquisa eram hipóteses para nortear este estudo e responder ao objeto de estudo): 

 

Fato 1:  

“O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano do ensino 

superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos didáticos.” 

 Verificou-se no estudo que os professores e alunos comunicam-se, tanto por e-mail 

como por participações nos grupos virtuais criados pelos alunos. Nesses debates, há 

participação maior dos alunos que discutem os assuntos acadêmicos entre eles, como se pôde 

perceber nas telas de grupos virtuais apresentadas no Capítulo VI. 

 Quanto à mudança no cotidiano dos professores, houve relatos, os quais foram 

devidamente apresentados na análise dos dados coletados, que confirmam a participação deles 

no acesso aos grupos virtuais dos alunos, aos portais oferecidos pelas universidades e 

verificam seus e-mails para lerem os comunicados de seus alunos. Dessa forma, há uma 

mudança cultural e comportamento no cotidiano dos professores, pois antes do advento da 
                                                                 
64 CF tabela 13 na pág. 153 e parágrafo 1 na página 154. 
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comunicação on-line, eles tinham uma rotina diferente que não lhes solicitava preocupações e 

atenção para a leitura de e-mails e demais atividades como as atuais com o uso da 

comunicação virtual por e-mail, em que se deve, praticamente, verificar a caixa de mensagens 

diariamente. Além da preparação de aulas, correção de trabalhos, leituras de atualização e 

estudar em nível de pós-graduação, os professores se vêem na responsabilidade de se 

atualizarem para o uso das novas tecnologias de informação e comunicação (NTIC´s). 

 

Fato 2: 

 “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento pedagógico e no 

comportamento dos alunos e professores universitários.” 

 Essa constatação permite entender que o relacionamento pedagógico que 

anteriormente era praticado no ambiente escolar estendeu-se para além dele, isto é, os 

professores e alunos não precisam mais esperar para se verem e trocarem informações, 

discutirem assuntos abordados em aula e sanarem dúvidas decorrentes de pesquisa em casa ou 

que restaram da aula anterior. 

 O estudo demonstrou que os alunos fazem contatos por e-mail com seus professores e 

isso gera uma nova cultura comportamental, pois o diálogo entre eles não se limita às paredes 

da sala de aula ou do campus universitário. Esse diálogo se estende após as aulas, e a 

inquietação por motivos de dúvidas sobre quaisquer tipos de informações acadêmica, relativas 

às aulas ou normas da instituição, por exemplo, denotam a continuidade do relacionamento 

dos alunos com seus professores e há, de forma essencial, um comprometimento recíproco 

que permite a troca de informações entre esses atores sociais. 

 

Fato 3: 

 “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a extensão do 

diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as aulas presenciais.” 

 Constatou-se, na pesquisa, que tanto professores quanto alunos relataram que a 

comunicação on-line permite a ampliação do diálogo pedagógico, pois os professores 

divulgam seus endereços de e-mail e participam, a convite dos alunos, dos grupos no 

ambiente virtual. Eles apresentaram nas suas justificativas argumentos que permitiram 

entender a ocorrência de comunicação antes e após as aulas presenciais para trocar 

informações e discutirem sobre os assuntos expostos em aula. 
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Fato 4:  

“O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro que contribui 

para o estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

 A pesquisa demonstrou que os professores fazem uso da comunicação on-line e 

enviam por e-mail roteiro prévio para estudo, materiais de apoio didático, exercícios e, 

também, fazem orientações dos trabalhos de conclusão de curso. 

 Dessa forma, o objeto de estudo desta tese, expresso como “O uso da comunicação 

on-line de modo não-formal entre professores e alunos complementa e contribui com o 

ensino/aprendizagem no curso superior?”, foi devidamente respondido pelas confirmações 

das hipóteses, como se pôde apreciar no decorrer do texto.  

 Conclui-se, então, que o uso da comunicação on-line oferece suporte comunicacional 

no complemento do ensino como reforço às aulas presenciais, como forma de comunicação 

aberta entre professores e alunos e nos estudos prévios para possibilitar a aprendizagem dos 

alunos do curso superior, e também contribui para um diálogo pedagógico ajudando os 

professores e os alunos na relação após as aulas, permitindo, assim, que eles possam sanar 

dúvidas e enviar materiais de apoio didático, além de ajudar nas discussões sobre os textos a 

serem trabalhados em sala de aula. Dessa forma, a formação dos alunos recebe um reforço 

pelo diálogo criado pela comunicação on-line não-formal. 

 Após as análises das respostas dos alunos e da apresentação das confirmações das 

hipóteses, é importante finalizar este trabalho com algumas reflexões: é preciso comentar que 

a análise das respostas demonstrou que os alunos, e também professores, acreditam ser 

conveniente esse tipo de comunicação uma vez que ela permite a obtenção de materiais de 

apoio didático, bem como proporciona os diálogos virtuais ; e também comentar que este 

estudo foi exploratório, portanto outros estudos poderão, em novas investigações, inclusive 

indicar problemas prós e contras de acordo com a situação percebida pelo pesquisador. Os 

resultados neste trabalho apresentados não apontaram opiniões contrárias que 

comprometessem a ratificação das hipóteses. 

 Particularmente, esse autor acredita na comunicação on-line como uma forma 

contributiva, e também como um suporte comunicacional, para formar um diálogo 

pedagógico entre professores e alunos e, é lógico, ele tem ciência de que sempre haverá 

alunos que poderão utilizá- la por ser conveniente e, também, para aprofundarem seus estudos. 

 Portanto, após as apresentações dos resultados gerais desta tese, espera-se que ela  

tenha contribuído para o avanço do conhecimento e que possa servir como subsídio  para 

futuras pesquisas, com novas abordagens. 
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